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APRESENTAÇÃO 
 

Este documento corresponde ao Relatório do Programa de Educação 

Socioambiental do projeto hidroambiental na Unidade Territorial Estratégica (UTE) 

Ribeirão Picão, referente ao Ato Convocatório Nº 006/2017 e ao Contrato Nº 

008/2017. Ressalta-se que o referido Relatório apresenta o registro das atividades 

desenvolvidas no período de 25 de agosto 2017 a 11 de setembro de 2018, 

englobando as atividades executadas no que tange aos eixos: educação ambiental, 

comunicação e mobilização social. 

Apresenta, ainda, a documentação das atividades executadas, por meio de listas de 

presença, atas, registros fotográficos, exemplares das peças gráficas de 

comunicação e educação ambiental, acordo de parceria e apresentações utilizadas 

nas atividades. 

Além das atividades do Programa de Educação Socioambiental, descritas com 

maiores detalhes neste documento, o presente projeto também contempla o 

desenvolvimento de um Diagnóstico Ambiental das Microbacias Urbanas do 

Município de Corinto, Relatório de Identificação das Áreas de Recarga Hídrica e 

Cadastramento de Nascentes, Relatório de Analise dos solos na Área de Recarga 

da Sub-bacia e elaboração de Plano de Ações. 

Para a sua execução, o projeto obteve o apoio estratégico do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), do Consórcio de Saneamento 

Básico Central de Minas (CORESAB), da Agência de Bacia Hidrográfica Peixe Vivo 

(Agência Peixe Vivo) e da Companhia Brasileira de Projetos e Empreendimentos 

(COBRAPE), sendo esta, responsável pela fiscalização dos projetos hidroambientais 

no âmbito do CBH Rio das Velhas. 

Ressalta-se o apoio de atores sociais estratégicos, como associações locais, 

prefeitura municipal, escolas dentre outros que contribuíram de maneira significativa 

para o bom andamento do projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os serviços e obras hidroambientais para recuperação de bacias hidrográficas estão 

relacionados de forma indissociável à promoção da qualidade de vida, bem como ao 

processo de proteção dos ambientes naturais, em especial dos recursos hídricos.  

Os projetos hidroambientais direcionados à bacia hidrográfica do Rio das Velhas 

foram definidos e aprovados pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

(CBH Rio das Velhas) e estão sendo contratados pela Agência Peixe Vivo com 

recursos provenientes da cobrança pelo uso da água. O Comitê e a Agência Peixe 

Vivo receberam a demanda de projeto hidroambiental do poder público local, 

representado pela Prefeitura Municipal de Corinto, Minas Gerais e demais 

instituições sociais organizadas em torno das questões ambientais, especialmente 

da área de abrangência da UTE Ribeirão Picão. 

O presente projeto “Estudo de identificação de áreas de recarga de lençol freático, 

através da elaboração de diagnóstico ambiental nas microbacias urbanas, de plano 

de ações estratégicas e de programa de educação ambiental, visando à melhoria 

hidroambiental da área solicitada pelo município de Corinto – Minas Gerais”, foi uma 

demanda motivada pela necessidade de se criarem alternativas na busca da 

recuperação de fundos de vale na zona urbana do município, e a identificação de 

áreas de recarga do lençol freático na área de abrangência da UTE Ribeirão Picão. 

As ações foram direcionadas para as áreas prioritárias das sub-bacias do Córrego 

Matadouro, no município de Corinto, Minas Gerais e consistiram na realização dos 

seguintes serviços técnicos: 

 Elaboração de diagnóstico e mapeamento de uso e ocupação do solo; 

 Elaboração de Relatório de Identificação de Áreas de Recarga e Cadastro 

de Nascentes; 

 Elaboração de Relatório de Análise do Solo das Áreas de Recarga da 

Sub-bacia; 

 Elaboração de Plano de Ações; 



2 
 

 Desenvolvimento do Programa de Educação Socioambiental.  

Destacando as atividades que foram desenvolvidas ao longo da execução do 

Programa de Educação Socioambiental, ressalta-se que as mesmas ocorrem na 

área de abrangência da UTE Ribeirão Picão, especificamente na área de estudos do 

referido projeto hidroambiental. 

Dentre as atividades realizadas destacam-se os eventos de mobilização social - 

seminários inicial e final e educação ambiental - minicurso educativo. 

As mesmas ocorreram em paralelo à realização dos serviços técnicos, 

potencializando os benefícios do projeto hidroambiental para as comunidades locais. 

Nesse sentido, a empresa LOCALMAQ se empenhou em manter abertos todos os 

canais de comunicação da empresa para esclarecimentos de todas e quaisquer 

dúvidas em relação ao trabalho realizado.  

Diante desse cenário, o presente Relatório visa descrever o detalhamento de todas 

as atividades de mobilização social desenvolvidas ao longo do projeto 

hidroambiental pela LOCALMAQ, entre 25 de agosto 2017 a 19 de setembro de 

2018, com, bem como as dificuldades enfrentadas e os resultados obtidos.  
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO 

2.1. COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS (CBH RIO 

DAS VELHAS) 

O Comitê da Bacia Hidrográfica Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas) foi criado pelo 

Decreto Estadual nº 39.692, de 29 de junho de 1998 (MINAS GERAIS, 1998) e é 

composto, atualmente, por 56 membros, sendo sua estruturação paritária entre 

poder público estadual e municipal, usuários de recursos hídricos e sociedade civil 

organizada. 

O Decreto Estadual nº 39.692, além de constituir o Comitê da Bacia Hidrográfica do 

Rio das Velhas, também destaca suas principais finalidades, como: promover, no 

âmbito da gestão de recursos hídricos, a viabilização técnica, econômica e 

financeira de programa de investimento e consolidar a política de estruturação 

urbana e regional, visando ao desenvolvimento sustentado da bacia.  

O CBH Rio das Velhas, com o objetivo de obter um planejamento territorial integrado 

de sua área, por meio da Deliberação Normativa (DN) n° 01/2012 (CBH RIO DAS 

VELHAS, 2012), instituiu 23 (vinte e três) Unidades Territoriais Estratégicas (UTEs). 

Para delimitação destes territórios, foram realizadas análises das feições comuns, 

possibilitando a subdivisão das UTEs, sendo os aspectos observados neste estudo: 

a hidrografia, as tipologias de relevo, a ocupação da bacia e a presença de região 

metropolitana com seus impactos sobre os recursos hídricos.  

Assim, foram definidas 04 (quatro) macrorregiões de planejamento: Alto, Médio Alto, 

Médio Baixo e Baixo, com as respectivas UTEs e Subcomitês de Bacias 

Hidrográficas (SCBHs) do Rio das Velhas, conforme distribuição apresentada na 

Figura 1. 
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Figura 1– Subdivisão da bacia hidrográfica do rio das Velhas em UTEs e SCBHs 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2015)
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É importante destacar que as UTEs são unidades de estudo e planejamento das 

metas e ações para gestão dos recursos hídricos da bacia do Rio das Velhas e 

estabelecem os limites territoriais para a criação de Subcomitês de Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas, conforme a DN nº 01/2012. 

A fim de buscar a gestão descentralizada e participativa dos recursos hídricos, a DN 

nº 02/2004 do CBH Rio das Velhas estabeleceu diretrizes para a criação e o 

funcionamento dos subcomitês de bacia hidrográfica, vinculados ao CBH Rio das 

Velhas.  

Os SCBHs são grupos consultivos e propositivos que atuam nas sub-bacias 

hidrográficas do Rio das Velhas. Sua constituição exige a presença de representantes 

da sociedade civil organizada, dos usuários de água e do poder público.  

Dentre suas funções, atuam nos conflitos referentes aos recursos hídricos e, também, 

podem levar ao conhecimento do CBH Rio das Velhas e dos órgãos e entidades 

competentes os problemas ambientais porventura constatados em sua sub-bacia 

(SEPÚLVEDA, 2006). 

Atualmente, existem 18 (dezoito) SCBHs consolidados como espaço de debate, 

representando um canal de comunicação e articulação com o CBH Rio das Velhas. 

Dentre suas funções está a proposição de ações para a gestão das águas em suas 

áreas de atuação, o acompanhamento da elaboração e implementação do Plano 

Diretor de Recursos Hídricos (PDRH) da bacia hidrográfica do Rio das Velhas, a 

mediação de conflitos nas sub-bacias e o desenvolvimento de ações de educação 

ambiental que viabilizem a execução de projetos relacionados com a preservação da 

disponibilidade e qualidade das águas, tais como saneamento, recuperação e 

proteção ambiental. 

No caso específico da UTE Ribeirão Picão, não há subcomitê implementado e, com 

isso, as demandas são provenientes de outros subcomitês e de Prefeituras dos 

demais municípios inseridos na UTE. Entretanto, apesar da ausência do subcomitê e 

das dificuldades, a comunidade e entidades locais se mobilizaram para a submissão e 

aprovação do presente projeto hidroambiental junto à Agência Peixe Vivo. 
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2.2. AGÊNCIA DE BACIA HIDROGRÁFICA PEIXE VIVO - AGÊNCIA PEIXE 

VIVO 

As agências de bacia são entidades dotadas de personalidade jurídica própria, 

descentralizada e sem fins lucrativos. Sua implantação foi instituída pela Lei Federal 

nº 9.433 de 1997 e sua atuação faz parte do Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos (SINGREH), prestando apoio administrativo, técnico e financeiro 

aos seus respectivos CBHs que, por sua vez, dividem o poder e responsabilidades 

sobre a gestão dos recursos hídricos entre o governo e os diversos setores da 

sociedade. 

A Agência Peixe Vivo é uma associação civil, pessoa jurídica de direito privado, 

criada em 2006, para exercer as funções de Agência de Bacia. Presta apoio técnico-

operativo à gestão dos recursos hídricos das bacias hidrográficas a ela integradas, 

mediante o planejamento, a execução e o acompanhamento de ações, programas, 

projetos, pesquisas e quaisquer outros procedimentos aprovados, deliberados e 

determinados por cada Comitê da Bacia ou pelos Conselhos de Recursos Hídricos 

Estaduais ou Federais.  

Atualmente, a Agência Peixe Vivo está legalmente habilitada a exercer as funções 

de Agência de Bacia para dois Comitês estaduais mineiros -CBH Rio das Velhas 

(SF5) e CBH Pará (SF2) - além do Comitê Federal da Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco, CBHSF e do CBH Rio Verde Grande, também federal e recentemente 

incluído. 

O CBH Rio das Velhas, por meio da Agência Peixe Vivo, tem procurado desenvolver 

um conjunto de ações visando à preservação dos rios e da boa qualidade de suas 

águas, à recuperação ambiental do passivo histórico e da degradação da bacia do 

Rio das Velhas. Essas ações se traduzem na elaboração de planos de saneamento 

e execução de projetos hidroambientais. 
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2.3. A UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA RIBEIRÃO PICÃO 

A região do Ribeirão Picão é composta pelos municípios mineiros de Corinto, 

Curvelo, Inimutaba, Morro da Garça e Santo Hipólito. A UTE ocupa uma área de 

1.716,59 km² e detém uma população total de 27.433 habitantes (IBGE, 2010). A 

UTE localiza-se no Médio Baixo Rio das Velhas e seu principal curso d'água é o 

Ribeirão Picão, com 80,25 km de extensão. 

Esta UTE não possui Unidades de Conservação inseridas em seu território, cabendo 

destacar que 8% da área deveria ser considerada como prioritária para 

conservação. Quanto à suscetibilidade erosiva, a UTE apresenta 55,23% de seu 

território com forte fragilidade à erosão e 34,79% com média fragilidade. As 

características naturais do terreno, a compactação do solo e a ocupação 

desordenada aceleram os processos erosivos (CBH RIO DAS VELHAS, 2015). 

A área de abrangência da UTE Ribeirão Picão, onde o presente projeto está sendo 

executado possui 8 (oito) estações de amostragem de qualidade das águas do 

Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), sendo 4 (quatro) localizadas no Rio 

das Velhas, 2 (duas) no Córrego Jaboticatubas e 2 (duas) no Córrego Matadouro.  

A Figura 2 apresenta a delimitação do território da UTE Ribeirão Picão com a área 

onde foram direcionadas as atividades a serem desenvolvidas no presente projeto 

hidroambiental em destaque. 
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Figura 2 – Delimitação da UTE Ribeirão Picão 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2015)
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2.4. O PROJETO HIDROAMBIENTAL DA UTE RIBEIRÃO PICÃO 

Os projetos hidroambientais buscam a manutenção da quantidade e da qualidade 

das águas de uma bacia hidrográfica, preservando suas condições naturais de oferta 

de água (AGÊNCIA PEIXE VIVO, 2017). 

Esses projetos se caracterizam por estudos e ações pontuais em áreas espalhadas 

por uma bacia hidrográfica, geralmente no entorno de nascentes, e têm como 

objetivo garantir que as condições naturais da bacia sejam preservadas. Os projetos 

hidroambientais podem ser entendidos a partir de três linhas de ação: proteção de 

nascentes com cercamentos; adequação de estradas vicinais, construção de bacias 

de contenção de água de chuva (barraginhas); e a construção de terraços e curvas 

de nível em morros e encostas (AGÊNCIA PEIXE VIVO, 2017). 

As ações do presente projeto foram direcionadas para 4 (quatro) microbacias 

urbanas no município de Corinto; sendo elas: Córrego Capão das Cinzas, Córrego 

Curralinho, Córrego Pindaíbas e um pequeno córrego sem nome; as quais formam a 

sub-bacia do Córrego Matadouro. 

As atividades do projeto hidroambiental não foram de caráter físico, mas sim, 

direcionadas para a realização de estudos sobre as condições hidrológicas através 

da Elaboração de Diagnóstico Ambiental das principais microbacias urbanas do 

município de Corinto; identificação das áreas de recarga hídrica e cadastramento de 

nascentes; caracterização dos solos das áreas de recarga e elaboração de um 

Plano de Ações. Estes estudos possibilitaram a identificação de fatores de influência 

na perda de quantidade e qualidade das águas e o direcionamento de ações de 

recuperação. Durante o desenvolvimento destes estudos, também foram realizadas 

atividades de mobilização social, junto à população local, como forma de integrá-la à 

realidade do projeto. 

O CBH Rio das Velhas está investiu 178.778,21 (cento e setenta e oito mil 

setecentos e setenta e oito reais e vinte e um centavos) neste projeto, 

recurso este proveniente da cobrança pelo uso da água na bacia do Rio das Velhas. 

Por intermédio da elaboração de um plano de ações com medidas mitigadoras, 

foram apresentadas propostas para melhorias hidroambientais e preservação das 
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áreas de recarga hídrica identificadas, incluindo proposição de ações, mecanismos e 

técnicas que permitam a infiltração da água no solo.  

Os principais fatores de pressão identificados ao longo das microbacias urbanas 

foram: descarte irregular de resíduos sólidos e a queima dos mesmos, lançamento 

de esgoto, ocupação humana irregular, ausência de mata ciliar e a ocorrência de 

processos erosivos. Desta forma, estes fatores podem vir a influenciar na 

disponibilidade de qualidade das águas na região do estudo. 

O presente projeto buscou, também, o envolvimento e a sensibilização da população 

através de atividades de educação socioambiental, as quais, além de apresentar os 

serviços previstos, também promoveu a capacitação e a sensibilização da 

comunidade sobre questões de cunho ambiental, a fim de que esta contribua para a 

melhoria da situação da sub-bacia do Córrego Matadouro. 



 
 

11 
 

3. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PROJETO 

A área da UTE Ribeirão Picão definida como foco das ações hidroambientais se 

encontra no município de Corinto, Minas Gerais, na sub-bacia do Córrego 

Matadouro, formada pelas microbacias urbanas dos Córregos Capão das Cinzas, 

Curralinho, Pindaíba e de um pequeno córrego sem nome. 

Na Figura 2 apresenta-se a localização da sub-bacia do Córrego Matadouro e das 

microbacias contempladas pelo projeto. 
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 Figura 3 – Localização da sub-bacia do Córrego Matadouro em relação ao município de Corinto, Minas Gerais 

Elaborado por: LOCALMAQ (2018)
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4. OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

O projeto na UTE Ribeirão Picão objetivou a melhoria hidroambiental da sub-bacia 

do Córrego Matadouro, no município de Corinto, Minas Gerais, através da 

elaboração de Diagnóstico e Mapeamento de Uso e Ocupação do Solo, Relatório de 

Identificação de Áreas de Recarga e Cadastro de Nascentes, Relatório de Análise 

do Solo das Áreas de Recarga da Sub-bacia, elaboração de Plano de Ações e 

desenvolvimento do Programa de Educação Ambiental e Mobilização Social. 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Dentre os objetivos específicos, destacam-se:  

 Realização de Diagnóstico da UTE Ribeirão Picão a partir da compilação de 

dados contidos no Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio das Velhas e em 

outras fontes pertinentes;  

 Realização de Diagnóstico Ambiental com dados primários para caracterização da 

sub-bacia do Córrego Matadouro formada pelas microbacias urbanas do 

município de Corinto (Córregos Curralinho, Pindaíba, Cinzas e um pequeno 

córrego sem nome) e identificação dos principais fatores de pressão 

ambiental sobre os recursos hídricos locais; 

 Elaboração de Relatório de Identificação das Áreas de Recarga Hídrica da Sub-

bacia e Cadastramento de Nascentes; 

 Elaboração de Relatório de Análise do Solo da Área de Recarga da Sub-bacia do 

Córrego Matadouro; 

 Produção de um Plano de Ação para a sub-bacia do Córrego Matadouro;  

 Execução de Programa de Educação Socioambiental junto à população local, à 

rede pública de ensino e aos agentes públicos municipais, visando à conservação 

das águas e preservação dos córregos urbanos.
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5. JUSTIFICATIVA 

A sub-bacia do Córrego Matadouro foi escolhida para execução do projeto 

hidroambiental devido à sua importância no contexto hidrológico municipal. Vale 

destacar, que o escopo do projeto hidroambiental não previa a identificação de uma 

nova alternativa para a captação de água para abastecimento da população no 

município de Corinto, Minas Gerais. 

No entanto, os estudos técnicos realizados irão contribuir de maneira significativa 

para a identificação de áreas de recarga hídrica, a partir do diagnóstico da região. 

Soma-se a isso a entrega de um Plano de Ações consolidado e que orienta a 

execução de atividades ambientais e de preservação dos recursos hídricos da área. 

Dentre os aspectos que justificaram a realização do projeto destacaram-se: a atual 

escassez hídrica, que teve como consequência a restrição do abastecimento urbano 

a poços tubulares devido à desativação da captação superficial, além da 

identificação de fatores de influência na perda de quantidade e qualidade das águas.  

Nesse sentido, ressalta-se a necessidade de promoção da sensibilização da 

população local para questões de cunho socioambiental, a fim de potencializar os 

serviços realizado ao longo do projeto.  

Dessa forma, este trabalho contribuiu com informações pertinentes ao meio físico, 

com destaque para a identificação do uso e ocupação do solo e os principais fatores 

de pressão da sub-bacia, com o intuito de possibilitar sua gestão hídrica.
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6. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

As atividades apresentadas neste Relatório do Programa de Educação 

Socioambiental  foram realizadas ao longo do projeto hidroambiental na UTE 

Ribeirão Picão, entre 25 de agosto de 2017 a 19 de setembro de 2018, dentro do 

escopo do projeto hidroambiental "Estudo de identificação de áreas de recarga de 

lençol freático, através da elaboração de diagnóstico ambiental nas microbacias 

urbanas, de plano de ações estratégicas e de programa de educação ambiental, 

visando à melhoria hidroambiental da área solicitada pelo município de Corinto, 

Minas Gerais".  

Todas as atividades foram realizadas pela equipe técnica da LOCALMAQ, sendo 

elas: Reuniões preliminares, Seminário Inicial, Intermediário e Final, Oficina de 

Educação Ambiental e visitas técnicas; em conformidade com o Plano de Trabalho 

aprovado pela contratante Agência Peixe Vivo e as adequações posteriores 

acordadas com a própria Agência e/ou com a empresa Fiscalizadora, COBRAPE.  

Ressalta-se que as atividades de mobilização social foram distribuídas em 04 

(quatro) vertentes, de acordo com as suas características principais, a saber: 

Articulação de parcerias, Comunicação Social; Mobilização Socioambiental e 

Educação Ambiental. 

Dessa forma, apresenta-se a seguir o detalhamento de todas as atividades/ações 

realizadas ao longo do projeto hidroambiental pelo Programa de Educação 

Socioambiental em cada uma das referidas vertentes. 

6.1.  ARTICULAÇÃO DE PARCERIAS 

A empresa LOCALMAQ contou como parceira para o desenvolvimento do 

presente projeto a Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). Esta 

parceria já havia sido firmada anteriormente durante o desenvolvimento de outros 

projetos hidroambientais pela LOCALMAQ através de um Termo de Cooperação 

Técnica (APÊNDICE P). 

Na parceria realizada com a UNIMONTES para o projeto hidroambiental na UTE 

Ribeirão Picão, a instituição de ensino disponibilizou as estruturas do Laboratório de 
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Geoprocessamento para a realização das etapas operacionais, com o software 

licenciado ArcGIS 10.2, necessário para o desenvolvimento do Diagnóstico 

Ambiental e Levantamento de Uso e Ocupação do Solo na sub-bacia do Córrego 

Matadouro, que constituem Produtos  entregues pela empresa ao longo do período 

contratual do referido projeto. 

6.2. COMUNICAÇÃO SOCIAL 

A Comunicação Social configurou-se como uma ferramenta de integração e 

instrução fundamental nas atividades do projeto hidroambiental, tendo sido utilizada 

para divulgar as ações realizadas, mobilizar público para as atividades de educação 

ambiental e proporcionar maior adesão da população ao longo do período de 

execução do projeto. 

De um modo geral, as ações contribuíram para a criação e manutenção da 

identidade visual em todos os elementos utilizados, produção de peças gráficas e 

audiovisuais e distribuição desses materiais para comunidades locais, instituições de 

ensino, cooperativas, associações comunitárias, órgãos públicos que atuam na 

região, gestores públicos municipais e demais atores envolvidos e interessados com 

o projeto (AGÊNCIA PEIXE VIVO, 2016). 

Entre as características do projeto hidroambiental da UTE Ribeirão Picão esteve 

a produção de peças gráficas. Ressalta-se que os folhetos, convites e banners 

foram utilizados principalmente para divulgação dos eventos públicos de 

mobilização social e educação ambiental. Vale ressaltar que as peças foram 

aprovadas pela COBRAPE e validadas pela Agência Peixe Vivo, a partir da 

observância as exigências do Manual de Identidade Visual do CBH Rio das Velhas. 

Durante o desenvolvimento das atividades/serviços do projeto hidroambiental na 

UTE Ribeirão Picão algumas ferramentas e instrumentos de comunicação 

social foram utilizados para mobilização socioambiental. O detalhamento desses 

instrumentos encontra-se registrado nos próximos itens. 
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6.2.1.  Peças Gráficas 

6.2.1.1.  Banner  

A fim de sintetizar as informações e dados relevantes referentes ao projeto 

hidroambiental da UTE Ribeirão Picão foram confeccionados e impressos 04 

(quatro) Banners (Figura 4). 

Essa peça gráfica apresenta as seguintes informações sobre o projeto: nome do 

projeto, objetivo, serviços a serem executados, localização das atividades previstas, 

município contemplado, período de execução, instituição e entidades envolvidas na 

realização e dados contratuais. 
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Figura 4 –  Modelo de banner utilizado como ferramenta de comunicação social 

do projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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6.2.1.2. Convites 

Antecedendo os eventos de Mobilização Social e Educação Ambiental foram 

realizadas divulgações através da entrega de convites referentes ao Seminários 

Inicial, Intermediário, Final, e à Oficina de Educação Ambiental.  

Vale informar que o Termo de Referência (TDR) não fez exigência alguma em 

relação à confecção/impressão de convites para mobilizar as comunidades para os 

eventos previstos de ocorrerem ao longo do projeto. No entanto, a empresa 

LOCALMAQ considerou que essa ferramenta seria extremamente importante para o 

bom andamento das ações de mobilização social. 

Nesse sentido, a empresa disponibilizou 200 (duzentos) convites impressos, e 

também enviou convites via mensagem eletrônica para 96 (noventa e seis) pessoas. 

Os convites impressos foram direcionados principalmente para as mobilizações in 

loco com as lideranças e moradores do município de Corinto. Já os e-mails foram 

direcionados para o Poder Público Municipal, órgãos, entidades e instituições 

relacionadas ao desenvolvimento do projeto, com posterior confirmação de 

recebimento via telefone. Para a realização dos eventos de mobilização, as peças 

de comunicação foram enviadas para validação/aprovação da empresa 

Fiscalizadora (COBRAPE).  

Na Figura 5, Figura 6, Figura 7 e Figura 8 apresentam-se os modelos de convite 

utilizados para a divulgação do Seminário Inicial, Intermediário e Final e a Oficina de 

Educação Ambiental e respectivamente. 
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Figura 5 – Modelo de convite para o Seminário Inicial utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Figura 6 – Modelo de convite para o Seminário Intermediário utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 7 – Modelo de convite para a Oficina de Educação Ambiental utilizado como ferramenta de comunicação social do 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte:  LOCALMAQ (2018) 
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Figura 8 – Modelo de convite para o Seminário Final utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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6.2.1.3.  Folhetos  

De acordo com as exigências estabelecidas no Termo de Referência, a empresa 

LOCALMAQ elaborou folhetos, como ferramentas de comunicação e mobilização 

social que foram utilizados ao longo do período de execução do projeto. 

Os folhetos trouxeram informações gerais sobre os serviços previstos, mapa com a 

indicação da área de atuação e os benefícios esperados para as regiões 

beneficiadas. Foram distribuídos durante a realização dos Seminários Inicial,  

Intermediário e Final e a Oficina de Educação Ambiental . 

O modelo de folheto utilizado pode ser visualizado na Figura 9 e Figura 10. 
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Figura 9 – Modelo de folheto (frente) utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto hidroambiental na UTE 

Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Figura 10 – Modelo de folheto (verso) utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto hidroambiental na UTE 

Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Ainda em conformidade com as exigências do TDR foram impressos e distribuídos 

1000 (mil) folhetos em papel A4, frente e verso, com 2 dobraduras em papel couchê 

de 120grs. Além do público beneficiado pelo projeto, foram distribuídos exemplares 

para os órgãos e entidades locais, como setores do Poder Público do Município de 

Corinto/MG, Empresa de Assistência Técnica de Extensão Rural de Minas Gerais 

(EMATER-MG), Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA), Instituto 

Federal do Norte de Minas dos municípios de Corinto e Buenópolis, Associação dos 

Municípios da Micro Região Médio Rio das Velhas (AMEV), Instituto Estadual de 

Floresta (IEF), entre outras. 

6.2.1.4. Cartilhas  

O TDR propôs a elaboração de cartilhas educativas/didáticas, com o objetivo de 

apresentar o projeto, sua área de abrangência e importância socioambiental, além 

de auxiliar no processo de divulgação do projeto hidroambiental. 

Ressalta-se que a Cartilha Educativa foi elaborada pela empresa LOCALMAQ, 

encaminhada para a empresa COBRAPE, e essa, repassou o material para análise 

da Câmara Técnica de Educação Ambiental, Comunicação e Mobilização Social 

(CTECOM) do CBH Rio das Velhas. A cartilha aprovada encontra-se no APÊNDICE 

O desse documento.  

Após todo esse trâmite, a Cartilha foi aprovada em dezembro de 2017 e deu-se 

início a sua utilização, como uma das principais estratégias de comunicação e 

mobilização social do projeto.  

Foram impressos 1000 (mil) exemplares, produzidos com as dimensões de 21cm x 

28cm, 10 páginas de miolo, em papel couchê fosco de 90 gramas. As cartilhas foram 

distribuídas para o público beneficiado pelo projeto e componentes de entidades e 

órgãos locais como Poder Público do Município de Corinto/MG, EMATER-MG, 

COPASA, IFNMG dos municípios de Corinto e Buenópolis, AMEV, IEF, entre outras. 

6.2.1.5. Mailing  

O mailing do projeto hidroambiental foi um dos principais elementos de divulgação 

das ações em execução no projeto hidroambiental da UTE Ribeirão Picão. É 

composto por uma lista de e-mails que foi atualizada continuamente ao longo do 
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período de execução. Vale destacar que o Mailing foi constituído por 96 (noventa e 

seis) nomes de pessoas/atores sociais da área de abrangência do projeto.  

Os convites dos eventos de educação ambiental e mobilização social foram 

distribuídos via mensagem eletrônica, com o objetivo de convidar as pessoas 

interessadas para as ações/atividades realizadas.  

Foi distribuído pelo menos um e-mail convidando os participantes para as atividades 

desenvolvidas no período de execução do projeto, conforme pode ser visualizado na 

Figura 11, Figura 12, Figura 13 e Figura 14. 



 
 

29 
 

 

Figura 11 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação do Seminário Inicial do projeto hidroambiental 

na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 12 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação do Seminário Intermediário do projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 13 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação da Oficina de Educação Ambiental do projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 14 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação do Seminário Final do projeto hidroambiental 

na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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6.2.1.6. Contatos Telefônicos 

Para potencializar as ferramentas gráficas, a empresa também fez uso de contatos 

telefônicos com atores sociais locais. Dentre as instituições que foram contatadas, 

destaca-se: Prefeitura dos municípios de Corinto, Curvelo, Inimutaba, Morro da 

Garça e Santo Hipólito; Secretarias de Agricultura, Meio Ambientes, Obras, 

Educação, Desenvolvimento Social; Câmara de Vereadores; COPASA; EMATER; 

IFNMG dos municípios de Corinto e Buenópolis/MG; Sindicato dos Produtores 

Rurais de Corinto (SINDICOR); Cooperativa Regional Garimpeira de Corinto 

(COOPERGAC); IEF. Os contatos foram realizados ao longo dos 15 (quinze) dias 

que antecederam a realização dos eventos de mobilização social e educação 

ambiental. 

6.2.2. Mídias Sociais 

Os eventos de mobilização social realizados ao longo do projeto foram divulgados 

também nas mídias sociais da LOCALMAQ e do CBH Rio das Velhas. A utilização 

dessas mídias contribuiu de maneira significativa para divulgação do mesmo, 

garantindo um número maior de pessoas alcançadas. Essa ferramenta permitiu a 

divulgação das atividades à outras pessoas e atores sociais interessados em 

participar dos eventos e que não foram atingidos pelas demais ferramentas de 

divulgação.  

Na Figura 15, Figura 16, Figura 17 e Figura 18 apresenta-se a divulgação dos 

Seminários Inicial, Intermediário e Final e a Oficina de Educação Ambiental, 

respectivamente, no site do CBH Rio das Velhas (cbhvelhas.org.br) e na Figura 19, 

Figura 20 e Figura 21 a divulgação dos Seminários Inicial, Intermediário e Final na 

página do Facebook da LOCALMAQ. 
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Figura 15 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o Seminário Inicial 

do projeto hidroambiental - UTE Ribeirão Picão 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2017)
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Figura 16 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o Seminário 

Intermediário do projeto hidroambiental - UTE Ribeirão Picão 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2018)
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Figura 17 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o Seminário Final 

do projeto hidroambiental - UTE Ribeirão Picão 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 
 
 



 
 

 

37 

 
 

Figura 18 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando a Oficina de 

Educação Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Ribeirão Picão 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 
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Figura 19 – Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o Seminário Inicial 

do projeto hidroambiental - UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Figura 20 – Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o Seminário 

Intermediário do projeto hidroambiental - UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Figura 21 – Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o Seminário Final 

do projeto hidroambiental - UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Apresenta-se na Tabela 1 a relação entre as peças de comunicação social; o 

quantitativo e a forma de distribuição das mesmas. 

Tabela 1 – Relação do quantitativo e formas de distribuição do material de 

divulgação do projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Material 
Quantidade 

a ser 
produzida 

Forma de distribuição 

Folhetos 1.000 (mil) Os folhetos e cartilhas foram distribuídos 
durante a realização do Trabalho Técnico 
Social, ou seja, durante a realização dos 
Seminários (Inicial, Intermediário e Final), 
Oficinas de Educação Ambiental e durante 
corpo a corpo executado frente a 
população do município de Corinto. Cartilhas 1.000 (mil) 

Banners 4 (quatro) 

Os banners foram expostos, em lugares de 
fácil visualização, em todos os eventos 
realizados no decorrer do projeto 
hidroambiental. 

Apostila 
Didática 

01 (uma) 

As apostilas foram disponibilizadas no 
início da Oficina de Educação Ambiental 
para que os participantes conseguissem 
acompanhar o conteúdo apresentado. 
 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

6.3  MOBILIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL  

As atividades de mobilização social podem ser compreendidas como práticas de 

convocar vontades para atuar na busca de um propósito comum, sob uma 

interpretação e um sentido também compartilhados (TORO; WERNECK, 2004). 

Nesse sentido, envolvem a partilha de discursos, visões e informações e, por isso, 

necessita de ações de comunicação de forma ampla. Isso significa que a 

mobilização como prática social envolve, necessariamente, o estabelecimento de 
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redes de relações que somente é possível por meio de ações de comunicação 

(MAFRA, 2010).  

Um dos focos do trabalho de mobilização social desenvolvido ao longo do projeto foi 

incentivar a participação comunitária estimulando-se os diversos atores sociais 

envolvidos para interagir de forma articulada e propositiva na implantação das obras 

e serviços previstos no projeto. Nesse sentido, a mobilização social foi a estratégia 

de aproximação entre os envolvidos na concepção, elaboração e execução do 

projeto com a sociedade das sub-bacias beneficiadas.  

As ações de Mobilização Socioambiental do projeto hidroambiental permearam 

todas as atividades previstas no TDR e também no Plano de Trabalho, buscando 

estratégias para garantir maior participação da comunidade em todas as fases e 

atividades executadas. Essas ações exigiram um contato direto com a população 

por meio da presença de técnicos de mobilização junto aos moradores, associações, 

instituições de ensino etc., distribuindo materiais de comunicação, e, sobretudo, 

interagindo no sentido de levar as informações relevantes do projeto hidroambiental 

para a população.  

Objetivou-se ainda, colher subsídios, como dúvidas e expectativas das pessoas 

abordadas nas ações de mobilização, no sentido de sensibilizá-las e facilitar seu 

engajamento nas atividades do projeto.  

Para divulgação dos eventos de mobilização socioambiental, Seminários Inicial e 

Intermediário e a Oficina de Educação Ambiental, o processo de mobilização sempre 

se dava com aproximadamente 15 (quinze) dias antecedentes a realização dos 

mesmos. Ao longo do projeto foi realizado contato com as partes interessadas 

através da entrega de convites impressos, envio de e-mails, publicações em redes 

sociais e através de ligações telefônicas. 

A divulgação dos convites teve como objetivo informar a população sobre a 

realização dos eventos. A mobilização social, realizada ao longo do período de 

execução do projeto hidroambiental, focou no contato mais próximo com as 

seguintes instituições: EMATER-MG, COPASA, Poder Público Municipal de Corinto, 

Curvelo, Inimutaba, Morro da Garça e Santo Hipólito, Secretárias de Meio Ambiente, 



 
 

 

43 

Obras e Desenvolvimento Social, Câmara de Vereadores, IFNMG dos municípios de 

Corinto e Buenópolis/MG; SINDICOR; COOPERGAC; AMEV e o IEF. Objetivou-se 

assim, aproximar tais instituições do projeto, tornando-as parceiras e apoiadoras do 

projeto nas respectivas regiões em que atuam.  

Os registros fotográficos de parte da etapa de mobilização social pode ser 

visualizado na Figura 22, Figura 23, Figura 24 e Figura 25. 

 

Figura 22 – Mobilização social para a realização do Seminário Inicial do projeto 

hidroambiental no Campus do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais 

(IFNMG) em Corinto(MG) - UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

    

Figura 23 – Entrega de convites para o Seminário Inicial do do projeto 

hidroambiental na Associação dos Municípios da Micro Região Médio Rio das 

Velhas (AMEV)- UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 24 – Entrega de convites para a Oficina de Educação Ambiental no 

Sindicato dos Produtores Rurais de Corinto (SINDICOR) - UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

 

Figura 25 – Entrega de convites para a Oficina de Educação Ambiental na 

Cooperativa Regional Garimpeira de Corinto (COOPERGAC) - UTE Ribeirão 

Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 



 
 

 

45 

 

Figura 26 – Entrega de convites para o Seminário Final no Gabinete da 

Prefeitura de Corinto - UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018)    

Apresenta-se a seguir as principais ações de mobilização socioambientais 

realizadas ao longo do período de realização do projeto hidroambiental. 

6.3.1. Mobilização in loco 

Além dos eventos públicos obrigatórios para divulgação do projeto, a mobilização 

também tem ocorrido in loco, ou seja, com o contato mais próximo entre a empresa 

LOCALMAQ e a população diretamente beneficiada durante o período de vigência 

do contrato. 

Seu objetivo foi apresentar um melhor esclarecimento do projeto, sanar dúvidas, 

obter/trocar informações e favorecer o estreitamento de laços entre os atores, assim 

como o seu maior envolvimento com o projeto. Dessa maneira, o processo de 

mobilização social tornou-se mais complexo e abrangente, constituído por 

ações de educação ambiental e de comunicação social intimamente interligadas. 
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Nesse sentido, foram realizadas visitas preliminares que permitiram manter um 

contato mais próximo com as localidades beneficiadas, fornecendo melhores 

informações sobre os serviços previstos e o esclarecimento de dúvidas, além de 

obter/trocar informações e favorecer o estreitamento de laços entre os atores 

sociais. 

Da Figura 27 a Figura 29 estão apresentados os registros fotográficos desses 

encontros que contribuíram para o processo de mobilização social. 

 

Figura 27 – Encontro com o Sr. Ricardo Afonso, representante do Instituto 

Estadual de Florestas (IEF) – UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

 

 

Figura 28 – Encontro com o Sr. José Ilton Simonassi, Secretário de Agricultura 

e Meio Ambiente do município de Corinto, Minas Gerais 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 29 – Encontro na sede da COPASA no município de Corinto, Minas 

Gerais 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
 

6.3.2. Seminário Inicial 

O Seminário Inicial apresentou informações sobre as áreas do projeto, os problemas 

identificados e as soluções e serviços propostos, bem como as suas estratégias para 

a implementação das ações previstas e a metodologia de atuação junto ao município.  

No dia 19 de outubro de 2017, no período de 09h00min às 10h30min, na Associação 

dos Municípios da Microrregião Médio Rio das Velhas (AMEV), no município de 

Corinto, Minas Gerais, foi realizado o Seminário Inicial do Projeto para “Serviços de 

Melhoria Hidroambiental na UTE Ribeirão Picão, referente ao estudo de identificação 

de áreas de recarga de lençol freático, através da elaboração de diagnóstico 

ambiental nas microbacias urbanas, de plano de ações estratégicas e de programa de 

educação ambiental, visando à melhoria hidroambiental da área solicitada pelo 

município de Corinto, Minas Gerais”.  

Foram convidados membros do Poder Público Municipal de Corinto, Curvelo, 

Inimutaba, Morro da Garça e Santo Hipólito, da Agência Peixe Vivo, do CBH Rio das 

Velhas e as demais instituições que contribuíram para o sucesso do projeto.  

Nesse sentido, vale ressaltar que o Seminário Inicial contou com a participação de 20 

(vinte) pessoas, conforme pode ser visualizado na Figura 30 e a lista de presença 

encontra-se no APÊNDICE B. 



 
 

 

48 

 

Figura 30 – Registro fotográfico do Seminário Inicial - projeto hidroambiental 

UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

O Seminário iniciou-se com a apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá 

(responsável técnico da LOCALMAQ), que cumprimentou e agradeceu pela 

presença de todos. Em seguida, foi realizada uma breve contextualização sobre o 

projeto a ser desenvolvido na região. Na oportunidade, ele explicou que este tem 

como objetivo a melhoria hidroambiental das microbacias urbanas do município de 

Corinto, Minas Gerais, e que foi uma demanda do Poder Público Municipal de 

Corinto, encaminhada ao CBH Rio das Velhas, sob coordenação da UTE Ribeirão 

Picão. Ressaltou que os serviços previstos estão relacionados à estudos de 

identificação das áreas de recargas do hídrica da sub-bacia do Córrego Matadouro, 

além de atividades voltadas para a recomposição florestal e cercamento de 

nascentes. 

  

Figura 31 – Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá no Seminário 

Inicial - projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 
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É importante destacarmos que o escopo do projeto inicial, relatado no Seminário 

Inicial, sofreu alterações que serão apresentadas e justificadas na descrição do 

Seminário Intermediário relatado no Item 6.3.3. A apresentação realizada em 

formato power point e a ata encontram-se no APÊNDICE F e APÊNDICE K 

respectivamente. 

Antes de dar continuidade a apresentação do projeto o representante da 

LOCALMAQ convidou alguns atores sociais importantes para o projeto a se 

pronunciarem. O Sr. Sócrates Lima Filho (Prefeito Municipal de Corinto) 

cumprimentou a todos e demonstrou sua satisfação com a realização do projeto na 

município como alternativa para melhora da disponibilidade hídrica em função da 

característica árida da região. Finalizou sua fala colocando-se à disposição da 

LOCALMAQ para apoiar no que fosse necessário ao longo do desenvolvimento do 

projeto (Figura 32). 

 

Figura 32 – Pronunciamento do Sr. Sócrates Lima Filho (prefeito do município 

de Corinto) durante o Seminário Inicial - projeto hidroambiental na UTE 

Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

Seguidamente, a Sra. Thaís Pereira (Engenheira Ambiental da Companhia Brasileira 

de Projetos e Empreendimentos - COBRAPE), explicou que a COBRAPE é a 

entidade responsável pela fiscalização dos projetos hidroambientais na bacia 

hidrográfica do Rio das Velhas, e que será responsável em apoiar tecnicamente o 

projeto hidroambiental na sub-bacia do Córrego Matadouro através da fiscalização 
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de todos os processos executados pela LOCALMAQ ao longo do andamento das 

atividades. Em seguida apresentou a Sra. Raissa Dias (representante da 

COBRAPE) como responsável técnica que acompanhará com maior proximidade o 

andamento das atividades, disse que espera o sucesso dos trabalhos a serem 

executados (Figura 33). 

 

 

Figura 33 – Apresentação da Sra. Thaís Pereira (Engenheira Ambiental da 

COBRAPE) durante o Seminário Final - projeto hidroambiental na UTE Ribeirão 

Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

O Sr. Leandro Vaz Pereira (representante do Consórcio de Saneamento Básico 

Central de Minas - CORESAB), disse que já foram disponibilizadas quantidades 

consideráveis de recursos para o desenvolvimento de projetos hidroambientais pelo 

CBH Rio das Velhas.  

Salientou que isso é resultado da seriedade do CBH Rio das Velhas, que hoje 

executa um trabalho de referência e que novos projetos podem e devem ser 

demandados ao Comitê, e que está satisfeito com as ações executadas pela 

instituição a partir dos recursos provenientes da cobrança pelo uso das águas.  

Em seguida, apresentou a situação do terreno da Mata do Capão de Rocha, na 

região de Fundo de Vale, que necessita de intervenções imediatas em função da 

atual situação de degradação e das constantes inundações, sugerindo a 

implantação de um Parque Municipal para recuperação ambiental da região. 
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Concluiu sua fala destacando a necessidade de maior envolvimento da comunidade 

local às ações ambientais do município (Figura 34).   

 

Figura 34 – Apresentação do Sr. Leandro (representante do CORESAB) 

durante o Seminário Final - projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

O Sr. Rafael Alexandre Sá, deu prosseguimento a apresentação do projeto 

hidroambiental informando que a LOCALMAQ é a empresa responsável pela 

realização do projeto hidroambiental, e tem sua sede no município de Montes 

Claros, Minas Gerais. Ressaltou que a empresa apresenta anos de experiência na 

execução de projetos hidroambientais relacionados a recuperação de áreas 

degradadas, obras de manejo e conservação do solo e recomposição florestal. Em 

seguida apresentou a equipe técnica envolvida na execução dos serviços. 

Dando prosseguimento, ressaltou os órgãos, entidades e organizações envolvidas 

no desenvolvimento, execução e acompanhamento do projeto, sendo eles: o CBH 

Rio das Velhas, realizador do projeto; o Poder Público Municipal de Corinto/MG, 

juntamente com o Poder Público Federal e Estadual, demandante do projeto; a 

Agência Peixe Vivo, que atua como contratante; e a COBRAPE, responsável pela 

fiscalização dos trabalhos realizados pela LOCALMAQ. Ressaltou ainda que os 

recursos são provenientes da cobrança pelo uso dos recursos hídricos ao longo da 

Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá esclareceu que o período de execução do projeto é de 08 

meses (oito) meses, com início em 25 de agosto de 2017 e com previsão de término 
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em  19 de abril de 2018, sendo investidos neste período R$202.468,42 (duzentos e 

dois mil, quatrocentos e sessenta e oito reais, e quarenta e dois centavos), recurso 

este oriundo da cobrança pelo uso da água (Figura 35). 

 

Figura 35 – Contextualização geral sobre o projeto hidroambiental na UTE 

Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

Relatou também que CBH Rio das Velhas foi criado pelo Decreto Estadual nº 

39.692, de 29 de junho de 1998 e é composto pelo Poder Público Estadual, Poder 

Público Municipal, Usuários de Recursos Hídricos e Sociedade Civil Organizada. 

Destacou ainda que a Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas é subdividida em 23 

UTEs, visando o melhor planejamento e gestão de recursos hídricos. 

Após a apresentação de um vídeo com informações sobre a UTE Ribeirão Picão e 

melhores informações sobre a importância dos projetos hidroambientais. Explicou 

ainda que o projeto foi direcionado para as microbacias urbanas, uma vez que as 

mesmas apresentam uma reserva estratégica de água e funcionam como alternativa 

de abastecimento para a sede urbana, mas que, no entanto, têm sofrido com 

algumas pressões ambientais. Sendo assim, a sub-bacia do Córrego Matadouro foi 

escolhida para o direcionado dos serviços devido à sua importância no contexto 

hidrológico e por beneficiarem um grande número de habitantes que vivem na região 

e utilizam tais recursos.  

Em seguida foram detalhados os serviços inicialmente pretendidos pelo projeto: 
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 Elaboração de diagnóstico ambiental das microbacias urbanas do município de 

Corinto (Córregos Curralinho, Pindaíba, Cinzas e Matadouro) visando à 

identificação de fatores de influência na perda de quantidade e qualidade das 

águas;  

 Identificação das áreas de recarga hídrica e cadastramento de 05 (cinco) 

nascentes; 

 Recomposição de vegetação e cercamento de nascentes em uma das nascentes 

das microbacias; 

 Elaboração de Plano de Ação para melhoria ambiental na zona urbana do 

município de Corinto; 

 Realização de Programa de Educação Socioambiental junto à população local, à 

rede pública de ensino e aos agentes públicos municipais, visando à 

conservação das águas e preservação dos córregos urbanos. 

O representante da LOCALMAQ prosseguiu apresentando informações prévias dos 

estudos já realizados relacionados ás características pedológicas, geológicas, 

morfológicas e do uso e ocupação do solo da sub-bacia do Córrego Matadouro.  

Em seguida foi questionado por um dos participantes, se há precisão de 

atividade/serviço voltado para a melhoria estética dos córregos urbanos e o mesmo 

esclareceu que não, mas que dentre as ações propostas no Plano de Ações  estaria 

a recuperação da região de Fundo de Vale promovendo a restauração paisagística 

da região da Mata do Capão de Rocha.  

Em seguida, surgiu um novo questionamento sobre a área prevista para a realização 

da recomposição florestal, onde o representante da LOCALMAQ explicou que as 

atividades de cercamento e plantio das mudas nativas estavam previstas para serem 

realizadas em um raio aproximado de 50m da nascente selecionada.  

Posteriormente revelou que a proteção das APP’s será realizada através da 

construção de cercas com 05 (cinco) fios de arame farpado e mourões de eucalipto 

tratado, totalizando aproximadamente 1.300 m, evitando a entrada indiscriminadas e 

seres humanos e animais domésticos a área protegida. Relatou que dentre as 
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regiões potenciais para a construção do cercamento estava a nascente do Córrego 

Curralinho, próxima a Serra do Carrapato, uma vez que durante as visitas técnicas 

foram identificados processos erosivos caracterizando a área como frágil. 

Logo após, o Sr. Rafael Alexandre Sá informou que o Plano de Ação (Produto 05), 

será um dos últimos produtos a serem entregues e que terá como foco o 

direcionamento de ações voltadas para a melhoria hidroambiental da sub-bacia do 

Córrego Matadouro. 

Prosseguiu apresentando informações preliminares sobre os levantamento de 

campo realizados na área de abrangência do projeto pela equipe técnica da 

LOCALMAQ, falando sobre cada um das microbacias e seus respectivos impasses. 

Ressaltou que nas áreas próximas a nascente do Córrego Capão das Cinzas se 

encontra instalada uma fabrica de cerâmica e que neste mesmo local são realizadas 

extrações de barro, e, em consequência disso, não existe mais afloramento de água 

na região. Destacou que próxima dessa região existe um açude, que há algumas 

décadas armazenava a água drenada dessa nascente, mas que atualmente é 

apenas um ponto de drenagem das águas pluviais. 

Já na nascente do Córrego Curralinho foi identificada a presença de processos 

erosivos ocasionados por fatores como a própria declividade do terreno, a exposição 

do solo e também em decorrência da prática contínua de Motocross. Destacou que a 

nascente do Córrego Pindaíba se encontra em um ambiente completamente 

antropizado e rodeado pela área urbana, mas que, apesar disso, dentre as 

microbacias urbanas do município de Corinto foi a única que apresentou afloramento 

freático, apesar não demonstrar vazão aparente. Complementou que muito próxima 

da nascente do Córrego Pindaíba está localizada uma horta comercial, que em 

virtude da insuficiência hídrica utiliza água de poço tubular, e a área da nascente do 

pequeno córrego sem nome se encontra em uma região urbanizada e sem qualquer 

evidencia de sua existência.  

O representante da LOCALMAQ ressaltou que outra importante região na área de 

atuação do projeto é a região de Fundo de Vale, que atualmente está ocupada por 

pastagem, além da apresentar algumas locais de APP’s com vegetação insipiente, 

sendo, portanto, notável a necessidade da realização de atividades para a 
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recomposição florestal do vale. Ressaltou ainda que como a região é caracterizada 

por inundações recorrentes, não seria recomendado o plantio de mudas nativas, 

sendo seu processo de recomposição realizado apenas com o cercamento e 

promoção de regeneração natural da área. 

Após melhores esclarecimentos sobre os serviços previstos pelo projeto, o Sr. 

Rafael Alexandre Sá falou da importância da atuação da empresa fiscalizadora 

(COBRAPE) junto à LOCALMAQ no compartilhamento de ideias e decisões 

técnicas. Explicou que os pagamentos à LOCALMAQ pelos serviços executados na 

sub-bacia só seriam realizados após a fiscalização e aprovação pela COBRAPE em 

cada etapa. 

Esclarecidos os assuntos pertinentes ao projeto hidroambiental o Sr. Rafael 

Alexandre Sá abriu o espaço para o pronunciamento do público presente e o 

esclarecimento de dúvidas. O Sr. Nilson (representante da Cooperativa dos 

Garimpeiros) relatou que desde o ano de 2013 está desenvolvendo um trabalho 

junto aos proprietários rurais da região para a construção de açudes ou barraginhas 

com o intuito de captar água das chuvas, trabalho este que tem colhido resultados 

positivos.  

O mesmo, ao questionar quais seriam os procedimentos legais para o licenciamento 

destas intervenções, foi informado pelo representante da LOCALMAQ que para as 

construções que forem feitas fora do leito dos córregos o procedimento é simples, 

sendo necessário apenas o encaminhamento de um projeto básico com desenhos e 

especificações técnicas da área para a Superintendência Estadual do Meio 

Ambiente em Belo Horizonte/MG, mas que, para as obras no leito dos córregos os 

processos são mais complexos, necessitando da solicitação de outorga. 

Posteriormente, após o questionamento do Sr. Eduardo (representante do 

Subcomitê Bicudo) sobre as áreas de recarga o representante da LOCALMAQ 

explicou que o Relatório para Identificação das Áreas de Recarga Hídrica e 

Cadastramento de Nascentes (Produto nº 03) será um dos focos do projeto 

hidroambiental e permitirá determinar as áreas propensas á infiltração das águas 

das chuvas para o direcionamento de ações de preservação dessas áreas a fim de 

propiciar a aumento da disponibilidade hídrica da sub-bacia do Córrego Matadouro.   
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Em seguida o Sr. Paulo (professor da Rede Municipal de Corinto), aproveitou a 

oportunidade para falar sobre a atitude de alguns pessoas e empreendimentos ao 

priorizarem as atividades econômicas em detrimento da preservação ambiental, 

relatou também a atual condição de degradação da sub-bacia do Córrego 

Matadouro, se comparada há algumas décadas atrás.  

É importante destacarmos que após a realização do Seminário Inicial foi realizada 

uma revisão do contrato do projeto pela COBRAPE e Agência Peixe Vivo em virtude 

das alterações do seu escopo inicial alterando o valor global dos serviços previstos 

de R$202.468,42 (duzentos e dois mil, quatrocentos e sessenta e oito reais, e 

quarenta e dois centavos) para R$ 178.778,21 (cento e setenta e oito mil setecentos 

e setenta e oito reais e vinte e um centavos). 

Após o esclarecimento de outras dúvidas da comunidade em relação ao escopo do 

projeto, o Sr. Rafael Alexandre Sá às 10h30min, deu por encerrado o seminário, e 

todos os participantes foram convidados para participarem de um lanche fornecido 

pela LOCALMAQ. Na Figura 36 a Figura 37 são apresentadas outros registros 

fotográficos do evento. 

 

 

Figura 36 – Lanche ofertado ao público presente - projeto hidroambiental na 

UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 
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Figura 37 – Assinatura da Lista de Presença do Seminário Inicial - projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

6.3.3. Seminário Intermediário 

No dia 07 de fevereiro de 2018, no período de 09h30min às 10h45min, na 

Associação dos Municípios da Microrregião Médio Rio das Velhas (AMEV), 

município de Corinto, Minas Gerais, foi realizado o Seminário Intermediário a fim de 

apresentar as alterações na proposta inicial do projeto e dialogar com a população 

sobre os serviços que estão sendo realizados.  

O Seminário Intermediário apresentou as alterações necessárias ao escopo original 

do projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão identificadas ao longo dos 

levantamentos de campo preliminares e conversas com os demandantes do projeto.  

Para o Seminário, foram convidados membros do CBH Rio das Velhas, da Agência 

Peixe Vivo, do Poder Público Municipal de Corinto e demais instituições que 

poderiam contribuir para o sucesso do projeto.  

Nesse sentido, vale ressaltar que o Seminário Inicial contou com a participação de 11 

(onze) pessoas, conforme pode ser visualizado na Figura 38 e a lista de presença 

encontra-se no APÊNDICE C.  
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Figura 38 – Participantes do Seminário Intermediário - projeto hidroambiental 

na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: CBH Rio das Velhas, 2018 

O Seminário foi aberto com o pronunciamento do Sr. Rafael Alexandre Sá 

(representante da LOCALMAQ), que agradeceu a presença de todos. Em seguida, 

realizou uma breve contextualização sobre o projeto a ser desenvolvido na região,   

e os serviços desenvolvidos pela LOCALMAQ até o momento de realização do 

Seminário Intermediário (Figura 39).  

 

Figura 39 – Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá no Seminário Intermediário - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Em seguida, o representante da LOCALMAQ convidou os Srs. Leandro Vaz Pereira, 

representante da Associação dos Municípios da Microrregião Médio Rio das Velhas 

(AMEV), e José Ilto, Secretário de Agricultura e Meio Ambiente do município de 
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Corinto, para se pronunciarem.  

O Sr. José Ilto demonstrou sua satisfação com relação ao desenvolvimento do 

projeto na região e destacou a importância dos serviços previstos para a 

conservação e manutenção do abastecimento dos lençóis hídricos na sub-bacia do 

Córrego Matadouro. Colocou-se à disposição em auxiliar no que fosse necessário ao 

longo do projeto e agradeceu a AMEV por ceder o especo para a realização do 

Seminário (Figura 40). 

 

Figura 40 – Pronunciamento do Sr. José Hilton no Seminário Intermediário - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Posteriormente, o Sr. Leandro Vaz Pereira agradeceu a presença de todos e falou 

sobre o processo para a solicitação de recursos pelos subcomitês e Unidades 

Territoriais Estratégicas da sub-bacia do Rio das Velhas para o desenvolvimento de 

projetos hidroambientais. Finalizou sua fala destacando a importância do 

envolvimento da população do município de Corinto e dos membros do Poder 

Público durante o desenvolvimento das atividades do projeto (Figura 41). 
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Figura 41 – Pronunciamento do Sr. Leandro Vaz no Seminário Intermediário - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

O Sr. Rafael Alexandre Sá prosseguiu a apresentação do Seminário ressaltando os 

órgãos, entidades e organizações envolvidas no desenvolvimento, execução e 

acompanhamento do projeto, sendo eles: o CBH Rio das Velhas, realizador do 

projeto; o Poder Público Municipal de Corinto/MG, juntamente com o Poder Público 

Federal e Estadual, demandante do projeto; a Agência Peixe Vivo, que atua como 

contratante; e a COBRAPE. Ressaltou ainda que os recursos são provenientes da 

cobrança pelo uso dos recursos hídricos ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas, sendo este iniciado no dia 25 de agosto, com a emissão da ordem de 

serviço, e seu período de execução será de 08 (oito) meses. 

Em seguida o representante da LOCALMAQ apresentou as principais características 

da UTE Ribeirão Picão e mencionou que dentre as ações previstas no Projeto 

Hidroambiental da UTE Ribeirão Picão destaca-se a elaboração do Diagnóstico 

Ambiental e Mapeamento de Uso e Ocupação do solo na sub-bacia do Córrego 

Matadouro, a identificação das áreas de recarga e cadastramento das nascentes 

das microbacias urbanas, Plano de Ações Estratégicas e o desenvolvimento do 

Programa de Educação Ambiental, ações estas que visam a melhoria da 

disponibilidade hídrica da sub-bacia, uma vez que ela apresenta uma reserva 

estratégica para o abastecimento urbano do município. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá prosseguiu fornecendo melhores esclarecimentos sobre 

as mudanças realizadas no escopo original do Projeto Hidroambiental na UTE 
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Ribeirão Picão. Explicou que a partir de análises por sensoriamento remoto e 

validação em campo, foi possível verificar que, dentre as nascentes sugeridas pelo 

TDR para cadastramento e intervenções, apenas as nascentes do córrego 

Curralinho apresentaria condições ambientais para a instalação das intervenções 

técnicas de cercamento e reflorestamento. No entanto, após contato com o 

representante do espólio, o mesmo afirmou que não seria possível realizar as 

intervenções naquela área em razão da não concordância dos herdeiros 

proprietários.  

O representante da LOCALMAQ ressaltou que além disso em função do curto 

período de tempo da estação chuvosa na região avaliou-se a inviabilidade técnica de 

implantação das intervenções de cercamento e recomposição florestal prevista 

inicialmente no projeto. 

Prosseguiu explicando que como contrapartida para a não execução desse serviço, 

a LOCALMAQ propôs a complementação dos dados do diagnóstico para 

identificação das áreas de recarga hídrica da sub-bacia do Córrego Matadouro e 

cadastramento de nascentes através da coleta e análise de dados primários do solo 

da região em estudo. Salientou que a partir dessas análises complementares será 

possível verificar as características físico-hídricas e químicas do solo na área de 

recarga da sub-bacia do Córrego Matadouro, bem como avaliar sua erodibilidade em 

comparação aos diferentes usos e ocupações do solo. Dessa forma, foi apresentada 

a proposta de complementação desses estudos através das seguintes análises: 

 Determinação de 25 pontos de coleta de amostras nas camadas de 0-20 

e 20-40 centímetros dos solos georreferenciados; 

 Coletas de 50 (cinquenta) amostras indeformadas e coletas 50 

(cinquenta) amostras deformadas visto que se trata de duas 

profundidades distintas 0-20 e 20-40 em cada ponto amostral; 

 Parâmetros de análise físico-hídricas, (Metodologia Embrapa, 1997) a 

serem verificados: Textural com fracionamento de areia; Densidade 

aparente e de partículas; Porosidade Total; Umidade obtida pelo extrator 

de Richards; 
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 Parâmetros de análises químicas a serem realizadas (Metodologia 

Embrapa, 1997): fertilidade Cálcio; Magnésio; Potássio; Fósforo extrator 

Mehlich; PH + Alumínio; Saturação de Base; Capacidade de Troca 

Catiônica efetiva; Matéria Orgânica; Fósforo Remanescente; 

 Análise da Velocidade Básica de Infiltração (VBI) do solo em 15 (quinze) 

pontos ao longo das áreas de recarga através do Método do Infiltrômetro 

de Anéis Concêntricos; 

 Elaboração do Relatório de analise do solo da área de recarga da sub-

bacia do Córrego Matadouro constando a interpretação dos resultados 

dos testes físico-hídricos e químicos. 

Na oportunidade, foram listados os serviços a serem realizados ao longo do período 

contratual após as alterações do escopo, com destaque para a remoção dos 

serviços relacionados a recomposição florestal e o acréscimo do Relatório Técnico 

de Análises do Solo da Área de Recarga da Sub-bacia do Córrego Matadouro, 

sendo eles:  

 Elaboração de diagnóstico ambiental das microbacias urbanas do 

município de Corinto (Córregos Curralinho, Pindaíba, Cinzas e 

Matadouro) visando à identificação de fatores de influência na perda de 

quantidade e qualidade das águas;  

 Relatório Técnico de Identificação das Áreas de Recarga Hídrica e 

Identificação de Nascentes; 

 Relatório Técnico de Análises do Solo da Área de Recarga da Sub-bacia 

do Córrego Matadouro; 

 Elaboração de Plano de Ações para melhoria ambiental na zona urbana 

do município de Corinto; 

 Realização de Programa de Educação Ambiental junto à população local, 

à rede pública de ensino e aos agentes públicos municipais, visando à 

conservação das águas e preservação dos córregos urbanos. 
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O Sr. Rafael Alexandre Sá esclareceu que todas as alterações propostas foram 

alinhadas juntamente a COBRAPE e a Agência Peixe Vivo através de uma reunião 

realizada no dia 16 de novembro de 2017, onde ficou acertada a realização do 

presente Seminário Intermediário pela LOCALMAQ, para apresentação do escopo 

atual dos serviços à comunidade do município de Corinto. 

Em seguida esclareceu que o Diagnóstico Ambiental e Mapeamento de Uso e 

Ocupação do Solo na sub-bacia do Córrego Matadouro (Produto nº 02) já foi 

elaborado e encaminhado a COBRAPE no dia 25 de janeiro de 2018, e o mesmo 

encontra-se em fase de revisão.  

Nesse momento, ele explicou que este diagnóstico visou à identificação de fatores 

de influência na perda de quantidade e qualidade das águas, através do 

levantamento de dados sobre usos e ocupações do solo e a identificação de fatores 

de pressão ambiental na áreas de estudo. 

Em continuidade a apresentação, foram apresentadas fotografias das visitas 

técnicas realizadas durante o desenvolvimento do Diagnóstico Ambiental, com 

auxilio do Sr. José Hilton (Secretário de Agricultura e Meio Ambiente do município de 

Corinto) e Sr. Leandro Vaz Pereira (representante do CORESAB) bem como um 

panorama das situações identificadas (Figura 42).  

 

Figura 42 – Apresentação dos registros fotográficos das visitas técnicas no 

Seminário Intermediário - projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Destacou que as nascentes das microbacias urbanas não apresentaram afloramento 

freático, com exceção da nascente do Córrego Pindaíba, onde foi possível verificar 
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um afloramento freático do tipo lêntico, ou seja, sem a presença de vazão aparente. 

Explicou que a área da nascente do Córrego Capão das Cinzas encontra-se 

completamente antropizada, visto que nesta mesma região encontra-se instalada 

uma fábrica de extração de argila e produção de cerâmica, enquanto a nascente do 

pequeno córrego sem nome se encontra em um ambiente completamente 

urbanizado. Por fim, explicou que durante levantamento na nascente do Córrego 

Curralinho, apesar da mesma apresentar suas imediações preservadas, foi possível 

identificar alguns fatores de degradação como a presença de processos erosivos, o 

acesso indiscriminado de animais domésticos as AAP’s, além da proximidade com 

áreas destinadas ao plantio de eucalipto. 

As visitas técnicas permitiram a observação de fatores de pressão ambiental 

inicialmente identificados nas imagens de satélite, dentre eles, a ausência de 

vegetação ciliar em APP’s, o crescimento das áreas urbanizadas e o avanço das 

áreas destinas à silvicultura. Além desses fatores também foram identificadas in loco 

o descarte irregular de resíduos sólidos, desmatamento e focos de queimada 

próximos da nascente do Córrego Curralinho. 

Seguidamente mencionou o Plano de Ações (Produto nº 05) que terá como objetivo 

apresentar a proposição de ações voltadas para a melhoria da condição hidroambiental 

da sub-bacia do Córrego Matadouro. Destacou que as atividades realizadas in loco, 

bem como o desenvolvimento dos demais relatórios técnicos (Diagnóstico Ambiental e 

Levantamento de Uso e Ocupação do Solo da Sub-bacia do Córrego Matadouro - 

Produto nº 02; Relatório de Identificação das Áreas de Recarga Hídrica e Identificação 

de Nascentes - Produto nº 03 e o Relatório Técnico da Análise do Solo na Área de 

Recarga - Produto nº 04); contribuirão para a definição dessas ações que auxiliarão na 

melhoria da qualidade e disponibilidade dos recursos hídricos. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá explicou que um dos focos do Plano de Ações será o 

direcionamento de serviços voltados para a área de Fundo de Vale, região 

caracterizada como frágil ambientalmente, uma vez que sua área foi modificada pelo 

desmatamento e implantação de pastagem, tornando-a ainda mais suscetível aos 

recorrentes eventos de inundação. Explicou que a área de fundo de vale da sub-bacia 

do Córrego Matadouro está localizada na parte central da área urbana do município de 

Corinto, local de encontro dos córregos Capão das Cinzas, Pindaíba, Curralinho e do 
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pequeno córrego “sem nome”, que, por sua vez, dão origem ao Córrego Matadouro. 

Esta configuração, portanto, contribui para a ocorrência de inundações nos períodos de 

chuvas intensas de curta duração, uma vez que o escoamento dos córregos 

mencionados se convergem para um mesmo ponto, a região de fundo de vale. 

Destacou também a importância do direcionamento de ações voltadas para as áreas de 

recarga hídrica, incluindo ações, mecanismos e técnicas que permitam a infiltração da 

água no solo, entre elas:  

 Medidas de controle para áreas de recarga de aquíferos artesianos;  

 Manejo adequado de áreas de recarga em aquíferos não confinados ou 

freáticos;  

 Aumento da quantidade de áreas verdes públicas na área urbana;  

 Melhoria da qualidade da água, estabelecendo uma política 

permanente para despoluição gradual dos córregos urbanos, busca da 

conservação do formato natural dos cursos de água;  

 Estímulo à preservação de áreas permeáveis; articulação da gestão de 

recursos hídricos com o uso e ocupação do solo urbano;  

 Desenvolvimento de Plano de Educação Ambiental. 

Por fim, o Sr. Rafael Alexandre Sá apresentou registros fotográficos das placas de 

responsabilidade técnica instaladas ao longo da sub-bacia do Córrego Matadouro e 

destacou a atuação da COBRAPE como fiscalizadora do projeto durante o 

desenvolvimentos dos serviços realizados pelo LOCALMAQ. 

Na oportunidade, o Sr. Paulo Drumont (representante da AMEV) cumprimentou a 

todos e parabenizou a atuação do Sr. Leandro Vaz Pereira como demandante do 

projeto, deixando um convite ao público presente para, também, participarem das 

reuniões da Associação Municipal da Micro Região Médio Rio das Velhas (AMEV) a 

fim de darem suas contribuições. 



 
 

 

66 

 

Figura 43 – Explanação do Sr. Paulo Drumont no Seminário Intermediário - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: CBH Rio das Velhas, 2018 

Finalizada a apresentação dos assuntos pertinentes ao projeto hidroambiental, o 

representante da LOCALMAQ convidou a todos para o lanche (Figura 44) servido à 

comunidade. Na Figura 45 a Figura 47 são apresentadas outros registros 

fotográficos do Seminário Intermediário. 

A apresentação realizada em formato power point e a ata encontram-se no 

APÊNDICE G e APÊNDICE L respectivamente. 

  

Figura 44 – Lanche servido aos convidados no Seminário Intermediário -  

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Figura 45 – Material gráfico disponibilizado no Seminário Intermediário - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão                                         

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 46 – Apresentação em power point do Seminário Intermediário - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão                                         

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 47 – Público presente no Seminário Intermediário - projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão                                         

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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6.3.4. Seminário Final 

O Seminário Final apresentou informações sobre as atividades e serviços que foram 

realizados durante o projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão, bem como os 

benefícios que podem ser proporcionados  à preservação ambiental da região. 

No dia 11 de setembro de 2018, no período de 14h00min às 15h30min, no auditório 

da Associação dos Municípios da Micro Região Médio Rio das Velhas (AMEV), foi 

realizado o Seminário Final do Projeto para “Serviços de Melhoria Hidroambiental na 

UTE Ribeirão Picão, referente ao estudo de identificação de áreas de recarga de 

lençol freático, através da elaboração de diagnóstico ambiental nas microbacias 

urbanas, de plano de ações estratégicas e de programa de educação ambiental, 

visando à melhoria hidroambiental da área solicitada pelo município de Corinto, Minas 

Gerais”.  

É importante salientar que o Seminário Final seria realizado no auditório da 

Prefeitura Municipal de Corinto, mas, devido à ocorrência de um imprevisto onde a 

administração da Prefeitura Municipal alegou a necessidade de utilização do espaço 

para outro evento, mesmo diante do agendamento do Seminário Final, este foi 

transferido para o auditório da AMEV, que dista seiscentos metros do local 

inicialmente previsto. Sendo assim, a LOCALMAQ solicitou à recepção da Prefeitura 

que comunicasse aos convidados que lá comparecessem sobre o ocorrido, e que os 

instruíssem sobre a nova localização caso necessário. 

Foram convidados membros do Poder Público Municipal de Corinto, Curvelo, 

Inimutaba, Morro da Garça e Santo Hipólito, da Agência Peixe Vivo, do CBH Rio das 

Velhas e as demais instituições que contribuíram para o sucesso do projeto.  

Nesse sentido, vale ressaltar que o Seminário Final contou com a participação de 45 

(quarenta e cinco) pessoas, conforme pode ser visualizado na Figura 48 e a lista de 

presença encontra-se no APÊNDICE E. A apresentação realizada em formato 

power point e a ata da reunião encontram-se no APÊNDICE I e APÊNDICE N 

respectivamente. 
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Figura 48– Registro fotográfico do Seminário Final - projeto hidroambiental 

UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

O Seminário iniciou-se com a apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá 

(responsável técnico da LOCALMAQ), que cumprimentou e agradeceu pela 

presença de todos. Ressaltou que o evento tinha objetivo de apresentar os serviços 

realizados na área das microbacias urbanas do município de Corinto ao longo dos 

13 (treze) meses de sua execução (Figura 49). 

 

Figura 49 – Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá no Seminário Final - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Em seguida, o representante da LOCALMAQ convidou alguns atores sociais da 

região para se pronunciarem. 
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A Sra. Tânia G. R. Conceição (representante da EMATER/MG) iniciou o 

pronunciamento agradecendo a presença de todos, em especial dos alunos da 

Escola Estadual José Brígido Pereira Pedras, dizendo ser muito importante a 

inserção dos mesmos em assuntos relacionados ao meio ambiente. Falou que esse 

projeto é uma busca antiga para o município de Corinto, conquistado através de uma 

demanda encaminhada ao CBH Rio das Velhas com auxílio do Sr. Leandro Vaz 

Pereira. Em seguida destacou a importância dos estudos relacionados as condições 

hidroambientais da região diante da restrição do abastecimento do município à poços 

tubulares, além das recorrentes enchentes enfrentadas pelo município (Figura 50). 

 

Figura 50– Pronunciamento do Sra. Tânia G. R. Conceição no Seminário Final - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Posteriormente o Sr. Willy de Oliveira (representante do IFNMG), mencionou a 

importância das informações coletadas e organizadas ao longo do projeto 

hidroambiental no processo de gestão da sub-bacia do Córrego Matadouro. Destacou 

também que a conservação das águas e do meio ambiente como um todo depende 

principalmente da mudança de comportamento de cada um. Finalizou sua fala 

parabenizando o CBH Rio das Velhas pela realização do projeto e a empresa 

LOCALMAQ pelo trabalho desenvolvido na região (Figura 51). 
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Figura 51 – Pronunciamento do Sr. Willy de Oliveira no Seminário Final - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Em seguida o Sr. José Ilton (Secretário de Agricultura e Meio Ambiente do Município 

de Corinto, Minas Gerais) agradeceu a todos pela presença, em especial aos alunos 

da Escola Estadual José Brígido Pereira Pedras. Ressaltou que o envolvimento da 

comunidade aos assuntos relacionados ao meio ambiente é primordial para a 

identificação dos problemas enfrentados pela região, bem como a busca pela 

recuperação hidroambiental da sub-bacia. Por fim, agradeceu ao Sr. Paulo Dumont 

(representante da AMEV) pelo espaço cedido para realização do evento, a equipe 

técnica da LOCALMAQ pelo trabalho desenvolvido e ao Sr. Leandro Vaz Pereira 

pelo envolvimento durante as atividades do projeto e demanda do mesmo (Figura 52). 

 

Figura 52 – Pronunciamento do Sr. José Ilton no Seminário Final - projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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O Sr. Leandro Vaz Pereira (representante SCBH Rio Bicudo e da AMEV) esclareceu 

que os recursos destinados aos serviços do projeto hidroambiental são provenientes 

da cobrança pelo uso da água da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. Ressaltou 

que o CBH Rio das Velhas é composto pelos diferentes setores usuários da 

sociedade e que os recursos para execução destes projetos são direcionados 

conforme as prioridades. Por fim, destacou a criação do Parque Urbano na região da 

Mata do Capão de Rocha, sendo uma das propostas previstas no Plano de Ações 

que seria apresentado pelo Sr. Rafael Alexandre Sá ao longo do Seminário (Figura 

53). 

 

Figura 53 – Pronunciamento do Sr. Leandro Vaz Pereira no Seminário Final - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

O Sr. Rafael Alexandre Sá deu prosseguimento a apresentação do projeto 

hidroambiental ressaltando os órgãos, entidades e organizações envolvidas no 

desenvolvimento, execução e acompanhamento do projeto, sendo eles: o CBH Rio 

das Velhas, realizador do projeto; o Poder Público Municipal de Corinto/MG, 

juntamente com o Poder Público Federal e Estadual, demandante do projeto; a 

Agência Peixe Vivo, que atua como contratante; e a COBRAPE, responsável pela 

fiscalização dos trabalhos realizados pela LOCALMAQ. Ressaltou ainda que os 

recursos são provenientes da cobrança pelo uso dos recursos hídricos ao longo da 

Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas.  

Destacou que o projeto teve o objetivo de realizar estudos que possibilitassem a 

identificação das áreas de recarga do lençol freático, através da elaboração de 

diagnóstico ambiental nas microbacias urbanas, de plano de ações estratégicas e de 
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programa de educação ambiental, visando à melhoria hidroambiental da área 

solicitada pelo município de Corinto. Esclareceu que a assinatura do Contrato foi 

realizada no dia 20 de junho de 2017, cujo prazo contratual inicial seria de 10 (dez) 

meses, mas, diante da necessidade de alterações no escopo original do projeto 

foram, solicitados mais 05 (cinco) meses para desenvolvimento das atividades, 

tendo seu prazo de término previsto para o dia 18 de setembro de 2018. Esclareceu 

que foram investidos neste período R$ 178.778,21 (cento e setenta e oito mil 

setecentos e setenta e oito reais e vinte e um centavos), recurso este estipulado 

com a revisão do contrato do projeto diante das alterações no escopo original, sendo 

o valor inicialmente previsto de R$202.468,42 (duzentos e dois mil, quatrocentos e 

sessenta e oito reais, e quarenta e dois centavos). 

Em seguida apresentou informações sobre as características da Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas destacando que ela é muito extensa e que para facilitar sua 

gestão foi dividida em Unidades Territoriais Estratégicas (UTEs), sendo a UTE 

Ribeirão Picão o local onde foram direcionas as ações do presente projeto. Salientou 

a importância da realização destes serviços hidroambientais, uma vez que estes 

buscam a manutenção da quantidade e qualidade das águas de uma bacia 

hidrográfica, preservando suas condições naturais de oferta.  

Acerca da justificativa, citou: a importância da sub-bacia do Córrego Matadouro no 

contexto hidrológico municipal; a escassez hídrica, que influência no abastecimento 

de água à população e a necessidade da identificação dos fatores de influência na 

perda de qualidade e quantidade das águas. Salientou ainda que com este projeto 

não foi possível identificar uma nova alternativa para a captação de água em 

Corinto, contudo, contribuirá com a identificação de áreas de recarga, Plano de 

Ações e diagnóstico para melhor conhecimento da área no que se refere à 

disponibilidade hídrica.  

Seguidamente, mostrou em um mapa a localização da sub-bacia do Córrego 

Matadouro em relação a UTE Ribeirão Picão, bem como a disposição dos córregos 

Capão das Cinzas, Pindaíba, Curralinho e de um pequeno córrego sem nome na 

sub-bacia, identificando que o ponto de concentrado das águas pluviais destes 

Córregos esta localizado em uma região central a área urbana do município. 

Prosseguiu fornecendo melhores esclarecimentos sobre as mudanças realizadas no 
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escopo original do Projeto Hidroambiental na UTE Ribeirão Picão, sendo estas já 

apresentadas à comunidade do município de Corinto no Seminário Intermediário, 

retratado no Item 6.3.3. 

O representante da LOCALMAQ iniciou a apresentação de todos os serviços 

realizados durante os 15 (quinze) meses contratuais do projeto, partindo pela 

apresentação de registros fotográficos dos eventos do Programa de Educação 

Ambiental, sendo eles: o Seminário Inicial e Intermediário e a Oficina de Educação 

Ambiental. Ressaltou a importância destas atividades como estratégia de 

aproximação entre os envolvidos na concepção, elaboração e execução do projeto 

com a sociedade, possibilitando a interação desta de forma articulada e propositiva 

durante a realização dos serviços. 

Seguidamente apresentou os demais produtos, bem como suas informações 

pertinentes, sendo o primeiro o Plano de Trabalho (Produto nº 01), entregue antes 

do início das atividades, onde constou a descrição detalhada de todas as etapas ou 

fases dos serviços realizados no projeto. Em seguida, apresentou as informações 

retratadas no Diagnóstico e Mapeamento de Uso e Ocupação do Solo (Produto nº 

02), cujo objetivo foi identificar os fatores de influência na perda de quantidade e 

qualidade das águas das microbacias urbanas do município de Corinto, que formam 

a sub-bacia do Córrego Matadouro.  

O representante da LOCALMAQ apresentou o mapa de uso e ocupação do solo 

gerado com a imagem de alta resolução onde foi possível identificar a dinâmica do 

solo ao longo da sub-bacia. Em seguida destacou os principais fatores de pressão 

identificados na área de estudo, sendo estes: a presença de processos erosivos a 

montante da sub-bacia, o aumento das áreas com plantio de eucalipto; o 

crescimento das regiões urbanizadas que, por sua vez, acarretam alterações no 

sistema de drenagem natural das vertentes, tornando a sub-bacia do Córrego 

Matadouro propensa a eventos de inundação; presença de atividades minerárias 

dentro da sub-bacia, com realce para a extração de argila, assim como a destinação 

inadequada de resíduos sólidos (Figura 54). 
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Figura 54 – Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá no Seminário Final - 

projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Prosseguiu apresentando as informações pertinentes ao Relatório de Identificação 

das Áreas de Recarga Hídrica e Identificação de Nascentes (Produto nº 03) cujas 

análises contribuirão para a proposição de ações que auxiliem na melhoria 

hidroambiental da sub-bacia do Córrego Matadouro. Após a apresentação do mapa 

com a identificação das áreas de recarga, explicou que neste relatório foi possível 

verificar que, parte das áreas afetadas pelas pressões ambientais estão inseridas 

nas regiões de recarga, o que compromete a disponibilidade hídrica da sub-bacia. 

Quanto à caracterização das áreas de nascentes, apenas a nascente do Córrego 

Pindaíba apresentou afloramento freático, apesar de não possuir vazão aparente e, 

tanto este quanto os demais córregos, são caracterizados como intermitentes, tendo 

como consequência o aumento das pressões sobre os usos de água subterrânea. 

Seguidamente, apresentou os resultados do Relatório Técnico da Análise do Solo na 

Área de Recarga da Sub-Bacia do Córrego Matadouro, cujas informações 

complementaram os dados apresentados no Relatório de Identificação das Áreas de 

Recarga Hídrica e Identificação de Nascentes (Produto nº 03). Ressaltou que neste 

produto foi possível constatar as influências das alterações antrópicas no potencial 

de recarga da sub-bacia, a partir da análise das propriedades químicas e físicas do 

solo. 

Por fim, o representante da LOCALMAQ apresentou o Plano de Ações (Produto nº 

05) que se encontrava em desenvolvimento pela equipe técnica da LOCALMAQ. 



 
 

 

76 

Este produto teve como objetivo apresentar a proposição de ações voltadas para a 

melhoria da condição hidroambiental da sub-bacia do Córrego Matadouro, sendo 

elas:  

 Criação de Área de Proteção Ambiental na área de recarga da sub-bacia 

do Córrego Matadouro;  

 Implantação de Parque Urbano na região da Mata do Capão do Rocha, 

região central da sub-bacia;  

 Instalação de pavimentação intertravada nas vias ainda não pavimentadas 

e prioritárias inseridas nas áreas de estudo;  

 Propostas de alternativas para o gerenciamento de resíduos sólidos no 

município de Corinto, sendo elas a implantação de um Aterro Sanitário e o 

encaminhamento dos resíduos sólidos para o Aterro Sanitário de 

municípios vizinhos. 

 Execução de um Programa de Educação Ambiental mediante ações 

educativas, visando capacitar/habilitar diferentes setores sociais no 

município através da realização de cursos com as seguintes temáticas: 

arborização urbana de praças e jardins, pavimentação intertravada, 

Unidades de Conservação, construções sustentáveis, regularização 

ambiental e incentivo ao Cadastramento de Uso Insignificante. 

Após apresentação dos produtos desenvolvidos pela empresa LOCALMAQ, bem 

como registros fotográficos do trabalho de campo e os mapas produzidos, o Sr. 

Rafael Alexandre Sá se colocou a disposição para o esclarecimento de dúvidas do 

público presente. Na oportunidade, um dos presentes comentou que um dos 

grandes problemas da região é a atividades minerária, já que o cascalho solto tem 

sido carreado pelas águas pluviais gerando o assoreamento dos córregos. 

Em seguida a Srta. Josilene Coelho Xavier (aluna da Escola Estadual José Brígido 

Pereira Pedras) questionou sobre o processo de sucção de água do subsolo pelo 

cultivo de eucalipto.  O representante da LOCALMAQ esclareceu que o eucalipto é 

uma planta nativa da Austrália, local quente que chega a ser mais árido que o Brasil. 

Assim sendo, a planta capta água de grandes profundidades e conserva dentro de 

sua estrutura, mas, em contrapartida, muitas espécies nativas do cerrado captam 
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basicamente a mesma quantidade de água. Ressaltou ainda que, entre ter uma área 

com o plantio de eucalipto e uma área degradada e limpa é preferível a primeira 

opção, desde que esta área esteja dentro de um sistema de manejo manejado 

adequado. 

Em seguida, o Sr. Paulo, morador do município de Corinto, relatou a perda da 

biodiversidade diante da implantação de áreas destinadas a silvicultura. O 

representante da LOCALMAQ pontuou que, apesar dos impactos ambientais 

ocasionados pela atividade, esta pode ser considerada necessária, uma vez que 

auxilia a redução da pressão sobre as florestas nativas, e que, na ausência desse 

cultivo, nos dias atuais, muito provavelmente, já se teria destruído todo o cerrado 

para abastecer o setor madeireiro. Explicou ainda que, dentre as práticas de manejo 

sustentável, destaca-se a utilização de corredores ecológicos, conservação das 

matas ciliares, distanciamentos de áreas de tabuleiros, execução de estradas 

florestais planejadas e adoção de sistemas agroflorestais.  

Sanadas as dúvidas dos participantes, o Sr. Rafael Alexandre Sá deu por encerrado 

o Seminário Final e todos os participantes foram convidados para participarem de 

um lanche (Figura 55) fornecido pela LOCALMAQ. Na Figura 56 e Figura 57 são 

apresentados outros registros fotográficos do Seminário Final. 

 

Figura 55 – Lanche ofertado ao público presente - projeto hidroambiental na 

UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Figura 56 – Material gráfico disponibilizado no Seminário Final - projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 57 – Público presente no Seminário Final - projeto hidroambiental na 

UTE Ribeirão Picão                                         

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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6.4 REUNIÕES ESTRATÉGICAS 

Conforme previsto no Termo de Referência (TDR), antes de dar início aos serviços e 

intervenções previstas foram realizadas Reuniões de Partida junto aos demandantes 

do projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão. 

Entre os dias 11 e 12 de setembro de 2017, a equipe técnica da LOCALMAQ 

realizou reuniões com representantes do Poder Público Municipal de 

Corinto, os quais foram os demandantes do projeto hidroambiental, tendo em vista 

que a UTE Ribeirão Picão não possui SCBH instituído. 

Nas reuniões foram apresentadas aos demandantes uma parte da equipe técnica da 

LOCALMAQ, contratada para execução dos serviços, esclarecidas questões 

pertinentes ao escopo do trabalho, apresentadas oportunidades e/ou desafios 

relacionados ao desenvolvimento dos serviços, definido o cronograma e identificada 

as partes interessadas (stakeholders) que contribuíram de maneira significativa para 

o bom andamento do projeto na região.  

A lista de presença com as assinaturas de todos os presente nas reuniões 

estratégicas realizadas entre os dias 11 e 12 de setembro de 2017, mencionadas 

nos Itens 6.4.1, 6.4.2, 6.4.3, 6.4.4 e 6.4.5, e a ata dessas reuniões encontram-se no 

APÊNDICE A e APÊNDICE J, respectivamente. 

6.4.1 1º reunião estratégica com os demandantes do projeto 

A Primeira Reunião Estratégica, ocorrida no dia 11 de setembro de 2017, às 

09h00min, na Prefeitura Municipal de Corinto, contou com a participação do Sr. 

Leandro Vaz Pereira (Figura 58), demandante do projeto e representante do 

Consórcio de Saneamento Básico Central de Minas (CORESAB).  
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 Figura 58 – 1ª Reunião Estratégica com o Sr. Leandro Vaz Pereira na 

Associação dos Municípios da Microrregião Médio Rio das Velhas (AMEV) 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

6.4.2 2º reunião estratégica com os demandantes do projeto  

Em seguida, no mesmo dia da 1ª Reunião Estratégica, 11 de setembro de 2017, o 

Sr. Leandro Vaz Pereira orientou que a equipe da LOCALMAQ realizasse uma 

segunda reunião estratégica com o Secretário de Agricultura e Meio Ambiente, o Sr. 

José Ilto, Figura 31, dada a importância desse órgão público como parceiro do 

projeto. 

 

Figura 59 – 2º Reunião Estratégica entre o representante da LOCALMAQ e o Sr. 

José Ilto, Secretário de Agricultura e Meio Ambiente do Município de Corinto, 

Minas Gerais 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Além disso, a LOCALMAQ buscou potencializar o alcance dos resultados 

pretendidos pelo projeto hidroambiental através da articulação de parcerias entre 

outros agentes sociais da região, com o intuito de apresentar e alinhar as propostas 

com as demais entidades do município como o IEF, a COPASA e o IFNMG Campus 

Corinto, que se tornaram parceiras e adeptas do mesmo. 

6.4.3 3º reunião estratégica com os demandantes do projeto 

No dia 12 de setembro de 2017 às 15h00 foi realizada uma terceira 

reunião entre o representante da LOCALMAQ Engenharia e o representante do IEF, 

o Sr. Ricardo Afonso Costa Leite, que demonstrou satisfação pelo desenvolvimento 

do projeto na região e disse estar disposto a realizar parcerias entre o IEF e a 

LOCALMAQ durante o desenvolvimento das atividades previstas (Figura 60). 

 

Figura 60 – 3º Reunião estratégica com o Sr. Ricardo Afonso, representante do 

Instituto Estadual de Florestas (IEF) – UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

6.4.4 4º reunião estratégica com os demandantes do projeto 

Às 16h00 do mesmo dia, 12 de setembro de 2017, a equipe técnica da LOCALMAQ 

realizou outra reunião entre o representante do IFNMG - Campus Corinto, o Sr. Willy 

de Oliveira, Figura 61, que demonstrou satisfação pelo desenvolvimento do projeto. 

O mesmo disse estar à disposição para o desenvolvimento das atividades em 

conjunto com a LOCALMAQ, visto que a unidade ministra cursos onde será possível 

integralizar os conhecimentos ministrados em sala de aula. 
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Figura 61 – 4º Reunião estratégica com o Sr. Willy de Oliveira, professor do  

Campus do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) em Corinto, 

Minas Gerais 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

6.4.5 5º reunião estratégica com os demandantes do projeto 

Às 16h45, também do mesmo dia, 12 de setembro de 2017, foi realizado a quinta 

reunião de alinhamento da entre o representante da COPASA, o Sr. Denílson 

Ribeiro da Silva, que também se colocou à disposição para auxiliar no que fosse 

necessário durante a execução do projeto (Figura 62). 

 

Figura 62 – 5º Reunião estratégica na sede da COPASA no município de Corinto, 

Minas Gerais 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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As reuniões estratégicas foram de suma importância e auxiliaram na compreensão 

das expectativas dos demandantes, o que possibilitou um melhor andamento das 

atividades do projeto visando à recuperação hidroambiental da sub-bacia do Córrego 

Matadouro.  

6.5 REUNIÕES DE ALINHAMENTO TÉCNICO 

6.5.1 1º Reunião de alinhamento técnico - Agência Peixe Vivo e 

COBRAPE 

No dia 16 de novembro de 2017, ocorreu a 2ª reunião de alinhamento técnico 

(Figura 63), das 13h00min às 14h00min, na Sede da Agência Peixe Vivo em Belo 

Horizonte/MG. A reunião teve como principal objetivo discutir as propostas de 

alteração do escopo original referente ao projeto hidroambiental na UTE Ribeirão 

Picão, relacionadas a remoção dos serviços de recomposição florestal em uma das 

nascentes das microbacias urbanas do município de Corinto e a inclusão de serviços 

relacionados a análises dos solos nas áreas de recarga da sub-bacia do Córrego 

Matadouro. 

 

Figura 63 – Registro fotográfico da segunda reunião de alinhamento técnico 

com Agência Peixe Vivo e COBRAPE – UTE Ribeirão Picão 

Fonte: COBRAPE, 2017 

Estiveram presentes o Sr. Rafael Alexandre Sá e o Sr. João Juliano (representantes 

da LOCALMAQ), as Sras. Adriana Cardoso, Thaís Pereira, e Raissa Dias 



 
 

 

84 

(representantes da COBRAPE) e a Sra. Patrícia Sena, Assessora Técnica da 

Agência Peixe Vivo. Durante a realização da reunião não houve registro da mesma 

através de lista de presença pela LOCALMAQ. 

Durante a reunião, os representantes da empresa LOCALMAQ apresentaram as 

dificuldades encontradas na identificação de locais adequados à execução dos 

serviços relacionados a recomposição florestal. Os representantes explicaram que a 

única nascente propícia à execução desses serviços seria a região da nascente do 

Córrego Curralinho, mas que o terreno no qual estava localizada encontra-se em 

processo de espólio, e os herdeiros não aceitaram que as intervenções fossem 

executadas. Além disso, também não haveria condições climáticas propícias ao 

desenvolvimento das mudas dentro do tempo hábil de execução do projeto, bem 

como não foram identificadas novas áreas propícias para a realização da atividade, 

tendo em vista que a área reduzida da sub-bacia do Córrego Matadouro 

impossibilitaria o plantio das 5.000 (cinco mil) mudas, como previsto no Termo de 

Referência (TDR). 

Diante do expostos, LOCALMAQ propôs a substituição dessas atividades pela 

realização de uma análise detalhada do solo da região, a fim de complementar as 

informações dos seguintes produtos: Diagnóstico Ambiental e Levantamento de Uso 

e Ocupação do Solo da Sub-bacia do Córrego Matadouro - Produto nº 02; Relatório 

de Identificação das Áreas de Recarga Hídrica e Identificação de Nascentes - 

Produto nº 03. Os representantes da LOCALMAQ salientaram que o acréscimo 

dessas análises do solo possibilitariam a verificação das condições de infiltração e 

de retenção de água nas áreas de recarga da sub-bacia, bem como a avaliação de 

sua erodibilidade. 

Diante das justificativas apresentadas pelos representantes da LOCALMAQ, os 

representantes da COBRAPE e da Agência Peixe Vivo concordaram com as 

alterações propostas, desde que a empresa executora se comprometesse em 

realizar um Seminário Intermediário para apresentar as alterações previstas no 

projeto e a sua justificativa à comunidade local, uma vez que no Seminário Inicial foi 

apresentado o escopo previsto no TDR. 
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6.6 VISITAS TÉCNICAS  

As visitas de campo realizadas pela LOCALMAQ durante os dias 11 e 12 de 

setembro de 2017 permitiram reconhecer os locais para desenvolvimento dos 

serviços previstos no projeto hidroambiental da UTE Ribeirão Picão, na sub-bacia do 

Córrego Matadouro. Além disso, possibilitaram também a coleta de dados 

pertinentes ao desenvolvimento do Diagnóstico Ambiental e Mapeamento de Uso do 

Solo da Sub-bacia (Produto 02). 

As visitas a campo foram realizadas pela equipe técnica da LOCALMAQ, composta 

pelo Sr. Rafael Alexandre Sá (Engenheiro Agrônomo e responsável técnico da 

LOCALMAQ) e pela Sra. Kamilla Nunes Froes (Engenheira Agrícola/Ambiental e 

Analista Ambiental da LOCALMAQ) e foram acompanhadas pelos Srs. José Ilto, 

Secretário de Agricultura e Meio e Ambiente do município de Corinto, e Leandro Vaz 

Pereira, representante do Consórcio de Saneamento Básico Central de Minas 

(CORESAB). 

6.6.1 1ª VISITA TÉCNICA À SUB-BACIA DO CÓRREGO MATADOURO 

O Sr. José Ilto acompanhou a equipe técnica da LOCALMAQ numa primeira visita 

durante o processo de identificação das áreas de atuação do projeto, ao longo das 

drenagens nas microbacias inseridas na área urbana do município de Corinto. O 

registro fotográfico da primeira etapa dessa visita técnica pode ser visualizado 

conforme apresentado na Figura 64, Figura 65 e Figura 66. 

Nessa etapa foram observadas principalmente as drenagens dos córregos 

Curralinho, Pindaíba, Capão das Cinzas e um pequeno córrego sem nome 
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Figura 64 – Drenagem do Córrego Curralinho na área urbana do município de 

Corinto, Minas Gerais 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

 

Figura 65 – Drenagem do Córrego “sem nome” na área urbana do município de 

Corinto, Minas Gerais 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

 

Figura 66 – Drenagem do Córrego Capão das Cinzas próxima a BR135 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 
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Na Figura 67 a Figura 71 estão apresentadas fotos da segunda etapa da visita 

acompanhada pelo Sr. Leandro Vaz Pereira, que direcionou a equipe às áreas das 

principais nascentes e de recarga dos córregos Curralinho, Pindaíba, Capão das 

Cinzas e um pequeno córrego sem nome. 

 

Figura 67 – Visita de campo da equipe técnica da LOCALMAQ acompanhada 

do Sr. Leandro Vaz Pereira - projeto hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

 

Figura 68 – Área da nascente da microbacia do Córrego Curralinho - projeto 

hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 
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Figura 69 – Área próxima a nascente da microbacia do Córrego “sem nome”               

- projeto hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

 

Figura 70 – Nascente da microbacia do Córrego Pindaíba - projeto 

hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

 

 

Figura 71 – Nascente da microbacia do Córrego Capão das Cinzas - projeto 

hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 
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Durante as visitas a campo constatou-se que as microbacias urbanas estão 

inseridas em um cenário de conflito entre as necessidades de ocupação humana e 

pela necessidade de preservação do meio ambiente natural como forma de 

conservação da água e do solo.  

As microbacias dos Córregos Curralinho, Capão das Cinzas, Pindaíbas e do 

pequeno córrego “sem nome” encontram-se canalizados nas áreas urbanas e se 

convergem para uma mesma área denominada Fundo de Vale, na região conhecida 

como Mata do Capão de Rocha, dando origem ao Córrego Matadouro.  

Esta configuração contribui para a ocorrência de inundações nos períodos de 

chuvas intensas de curta duração, uma vez que o escoamento dos córregos 

mencionados se confluem para um mesmo ponto.  

No momento da visita de campo pôde-se detectar também uma quantidade 

expressiva de resíduos sólidos com destaque para sacolas e recipientes plásticos 

oriundos de outros ambientes da bacia e levados pelas águas pluviais (Figura 72). 

Também foi identificado nesta mesma área a implantação de pastagem e o acesso 

indiscriminado de animais domésticos as áreas de Áreas de Preservação 

Permanente. 

 

Figura 72 – Resíduo sólido encontrado na região de Fundo de Vale - projeto 

hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 
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As observações realizadas anteriormente caracterizam a área de fundo de Vale 

como frágil, o que justifica a demanda inicial do Poder Público Municipal de Corinto 

para a recuperação das mesmas, visando a regeneração das nascentes dos 

córregos urbanos e melhoria da disponibilidade hídrica. 

Quanto à caracterização das áreas de nascentes, apenas a do Córrego Pindaíba 

apresentou afloramento freático, apesar de não possuir vazão aparente, e pela 

caracterização deste e dos demais córregos como intermitentes, tem-se como 

consequência o aumento das pressões sobre os usos da água subterrânea. 

6.6.2 2ª VISITA TÉCNICA À SUB-BACIA DO CÓRREGO MATADOURO 

 
Durante o desenvolvimento do Relatório de Identificação das Áreas de Recarga 

Hídrica e Cadastramento de Nascentes da Sub-bacia do Córrego Matadouro foi 

realizado um novo levantamento de campo na sub-bacia pela equipe técnica da 

LOCALMAQ, sendo coordenado pelo Engenheiro Agrônomo da LOCALMAQ, Sr. 

Rafael Alexandre Sá, acompanhado pelo Engenheiro Civil, Sr. João Juliano 

Rodrigues Casasanta, entre os dias 19 e 20 de abril de 2018. 

 
As atividades de campo permitiram a coleta de informações das áreas de recarga 

hídrica da sub-bacia, bem como o cadastramento e a caracterização das nascentes 

dos Córregos Curralinho, Pindaíba, Capão das Cinzas e de um pequeno córrego 

sem nome. Da Figura 73 a Figura 76 apresenta-se registros fotográficos de alguns 

dos dados coletados da referida visita a campo. 
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Figura 73 – Fragmentos florestais naturais nas proximidades da nascente na 

microbacia do Córrego Curralinho - projeto hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

 

 

Figura 74 – Regeneração natural nas proximidades da nascente da microbacia 

do Córrego “sem nome” - projeto hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

 

Figura 75 – Vegetação próxima à nascente da microbacia do Córrego 

Pindaíba - projeto hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 
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Figura 76 – Regeneração natural com presença de invasoras, nas 

proximidades da nascente da microbacia do Córrego Capão das Cinzas - 

projeto hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

6.6.3 3ª VISITA TÉCNICA À SUB-BACIA DO CÓRREGO MATADOURO 

Durante o desenvolvimento do Relatório Técnico da Análise do Solo na Área de 

Recarga da Sub- Bacia do Córrego Matadouro foram realizadas visitas a campo pela 

equipe técnica da LOCALMAQ, sendo coordenadas pelo Engenheiro Agrônomo da 

LOCALMAQ, o Sr. Rafael Alexandre Sá, acompanhado do técnico, o Sr. Wellington 

Aristides Veloso Reis, entre os dias 15 a 30 de maio de 2018. Neste período foram 

realizadas coletas de amostras de solo ao longo da área de recarga da sub-bacia do 

Córrego Matadouro, bem como testes com infiltrômetro de anéis concêntricos para 

obtenção das Velocidades Básicas de Infiltração (VBI).  

As coletas e ensaios realizados permitiram obter dados relacionados às 

características do solo nas áreas de recarga da sub-bacia do Córrego Matadouro, 

bem como constatar as influências das alterações antrópicas sobre o potencial de 

recarga da sub-bacia, a partir da análise de suas propriedades físico-químicas e 

hídricas. Na Figura 77 e Figura 78 é possível observar registros fotográficos das 

atividades de campo. 



 
 

 

93 

 

Figura 77 – Coleta de amostra de solo na área de recarga da sub-bacia do 

Córrego Matadouro - projeto hidroambiental UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

 

Figura 78 – Realização do teste de Infiltrômetro de Anéis Concêntricos na área 

de recarga da sub-bacia do Córrego Matadouro - projeto hidroambiental UTE 

Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2017 

Todas as informações coletadas nas atividades de campo desenvolvidas ao longo 

do projeto contribuíram para a proposição de ações, através do Plano de Ações 

(Produto nº 05), voltadas para a melhoria da condição hidroambiental da sub-bacia 

do Córrego Matadouro. 



 
 

 

94 

6.7 OFICINA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A Oficina de Educação Ambiental foi um dos principais mecanismos de promoção do 

ensino, conscientização e treinamento dentro do escopo do projeto. Viabilizou assim, 

o fortalecimento das atividades em execução no projeto hidroambiental e 

potencializa a aprendizagem dos conceitos de preservação e conservação 

ambiental.  

Conforme previsto no TDR, o desenvolvimento da Oficina obedeceu a carga horária 

de 04 (quatro) horas propostas, considerando-se temáticas que possuíam questões 

afetas ao projeto hidroambiental e suas características. 

Nesse sentido, o tema definido em comum acordo com os demandantes do projeto 

foi “Sustentabilidade Ambiental e Recomposição Florestal”. Motivada pela 

necessidade de se abordar aspectos relacionados à recomposição florestal aos 

moradores do município de Corinto, como uma alternativa de contextualizar as 

intervenções de cercamento e plantio de mudas nativas, inicialmente previstas no 

projeto, que, por motivos técnicos, não foi possível executá-las. 

Foram convidados para o evento cidadãos dos municípios de Corinto, Curvelo, 

Inimutaba, Morro da Garça e Santo Hipólito, membros do Poder Público Municipal de 

Corinto, da Agência Peixe Vivo, do CBH Rio das Velhas além de professores e 

alunos do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) dos municípios de 

Corinto e Buenópolis, Minas Gerais, dos cursos Técnicos de Segurança do Trabalho 

e Meio Ambiente. 

No dia 24 de fevereiro de 2018, no período de 08h00min às 12h00min, no campus 

do IFNMG, no município de Corinto, Minas Gerais, foi realizada a Oficina de 

Educação Ambiental do Projeto e contou com a participação de aproximadamente 

48 (quarenta e oito) pessoas (vide lista de presença no APÊNDICE D). A 

apresentação realizada em formato power point e a ata da reunião encontram-se no 

APÊNDICE H e APÊNDICE M respectivamente. 

O registro fotográfico dos participantes pode ser visualizado na Figura 79. 
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Figura 79 – Público presente na Oficina de Educação Ambiental - projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão                                         

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

A Oficina de Educação Ambiental, iniciou-se com a apresentação do Sr. Rafael 

Alexandre Sá (representante da empresa LOCALMAQ), que agradeceu a todos pela 

presença ( Figura 80). Em seguida contextualizou os assuntos pertinentes ao projeto 

hidroambiental. Esclareceu que o período de execução do projeto será de 08 meses 

(oito) meses, com início em 25 de agosto de 2017 e com previsão de término em  20 

de abril de 2018, sendo investidos neste período R$202.468,42 (duzentos e dois mil, 

quatrocentos e sessenta e oito reais, e quarenta e dois centavos), recurso este 

oriundo da cobrança pelo uso da água.  

 Figura 80 – Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá na Oficina de Educação 

Ambiental - projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Em seguida o Sr. Rafael Alexandre Sá dirigiu a palavra aos professores dos campus 

do IFNMG de Corinto e Buenópolis, onde os mesmos se apresentaram, 

agradeceram pelo convite e parabenizaram a iniciativa das organizações envolvidas 

para o desenvolvimento do projeto hidroambiental na região e da realização da 

Oficina de Educação Ambiental (Figura 81). 

 

Figura 81 – Palavra do professor Sr. José Maria Nadu Teixeira na Oficina de 

Educação Ambiental - projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

O representante da LOCALMAQ retomou a palavra e explicou que o projeto estava 

sendo realizado na UTE Ribeirão Picão, mais especificamente na sub-bacia do 

Córrego Matadouro, que, por sua vez, é formado pelas microbacias urbanas do dos 

córregos Curralinho, Capão das Cinzas, Pindaíba e de um pequeno córrego sem 

nome. Explicou que dentre os objetivos do projeto destaca-se a identificação das 

áreas de recarga de lençol freático na sub-bacia, o desenvolvimento de Diagnóstico 

Ambiental e Levantamento de Uso e Ocupação do Solo, de Plano de Ações 

Estratégicas e de Programa de Educação Ambiental, visando a melhora da 

qualidade e disponibilidade dos recursos hídricos na região. 

Explicou que o projeto foi direcionado para as microbacias urbanas do município, 

uma vez que as mesmas são extremamente importantes no contexto hidrológico 

devido a sua reserva estratégica de água que beneficia um grande número de 

habitantes do município de Corinto, mas que, no entanto, têm sofrido com algumas 

pressões ambientais. Salientou que a região necessita de estudos e projeto voltados 

para a identificação destes fatores de pressão além da identificação das regiões com 
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potencial de recarga inseridas na sub-bacia do Córrego Matadouro para a 

proposição de ações de preservação. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá prosseguiu apresentando os serviços previstos no projeto 

hidroambiental ressaltando as alterações realizadas no escopo original do projeto 

onde anteriormente estava prevista a realização de atividades voltadas para o 

cercamento e plantio de mudas nativas em uma das nascentes das microbacias 

urbanas, mas que, por motivos técnicos, estes serviços foram substituídos pela 

realização de estudos voltados às análises de solo nas áreas de recarga hídrica da 

sub-bacia do Córrego Matadouro. 

Finalizada a contextualização sobre o projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão, 

o representante da LOCALMAQ deu prosseguimento aos assuntos específicos a 

Oficina de Educação Ambiental. Ressaltou os conceitos relacionados a degradação 

ambiental e expôs pontos comparativos entre áreas degradadas e áreas 

conservadas. Seguidamente, explicou sobre os processos de recuperação de áreas 

degradadas; dentre eles: recuperação; restauração e reabilitação; e pontuou as 

consequências dos processos de degradação sobre o ecossistema, com destaque 

para: a perda da biodiversidade; erosão dos solos; efeitos climáticos; desertificação 

e a grande perda de recursos naturais. Em seguida foi exibido um vídeo educativo 

com maiores esclarecimentos sobre o processo de desmatamento.  

 

Figura 82 – Apresentação de vídeo educativo na Oficina de Educação 

Ambiental - projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Na sequência goram abordados aspectos relacionados a Sustentabilidade 

Ambiental, que é a busca pelo desenvolvimento sustentável através da integração 

entre economia, sociedade e meio ambiente. Apontou também o conceito de 

recomposição florestal, sendo o processo de recuperação vegetal em áreas 

degradadas ou alteradas, para que a área volte a realizar suas atividades ambientais 

com eficácia, e destacou os principais sistemas sustentáveis para sua realização, 

sendo eles: a produção florestal; o manejo florestal sustentável; os sistemas 

agroflorestais (SAF’s) e os sistemas Silvipastoris (SSP).  

Para introduzir as explicações sobre técnicas de plantio, foi reproduzido um vídeo 

sob o tema Modo de Restaurar Florestas, e, logo após, o Sr. Rafael Alexandre Sá, 

introduziu os assuntos relacionados ao processo de restauração florestal que 

direcionaram as atividades práticas desenvolvidas na segunda etapa da Oficina.  

O representante da LOCALMAQ salientou que inicialmente deve ser realizado um  

planejamento das atividades e uma das características da área em relação ao clima, 

solo, água, relevo, tipo e proporção da degradação ambiental. Ressaltou que antes 

de realizar o plantio de mudas ou sementes, é necessário retirar as fontes 

degradadoras ou de impactos através da recuperação do solo (correção do solo, 

controle de erosão e aumento do teor de matéria orgânica). Explicou ainda que o 

procedimento para realizar o plantio de mudas deve ser realizado com o auxílio de 

uma cavadeira ou enxadão para abertura das covas com cerca de 30cm de diâmetro 

e 40cm de profundidade. Frisou que, para garantir a irrigação sustentável, deve-se 

plantar preferencialmente nos períodos chuvosos, ou, do contrário é recomendado 

regar diariamente, até que a muda comece a se desenvolver.  

Houve uma contextualização sobre a importância da adubação orgânica, química e 

da calagem, dependendo do tipo de solo, para que a muda tenha todos os nutrientes 

e condições necessárias e favoráveis ao seu desenvolvimento. Explicou que é de 

extrema importância fazer o coroamento ao redor da muda para evitar o crescimento 

de raízes e brotos de outras plantas que possam atrapalhar o crescimento das 

mudas. Posteriormente, falou sobre os diferentes processos de restauração 

ecológica das áreas degradadas, sendo elas a regeneração natural da vegetação, o 

enriquecimento, o adensamento, o plantio total e a muvuca. Logo em seguida 

explicou a importância de se fazer o monitoramento da área, com medidas de 
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conservação de solo e água, através da reposição das mudas, adubações de 

cobertura, controle de plantas competidoras e pragas e que, por fim, deve ser feito o 

acompanhamento do desenvolvimento da área em restauração. 

Finalizada as especificações teóricas foi aberta a palavra para comentários e/ou 

perguntas dos participantes. O primeiro questionamento foi a respeito dos métodos 

de reflorestamento em diferentes biomas e com relação a escolha das espécies 

primárias ou secundárias. O Sr. Rafael Alexandre Sá respondeu que as técnicas de 

reflorestamento citadas anteriormente podem ser utilizadas independente do bioma, 

alterando apenas a escolha das espécies de acordo características da região.  

O segundo questionamento foi em relação aos procedimentos para recuperação de 

um córrego assoreado na região, onde o Sr. Rafael afirmou que primeiramente deve 

ser realizada a limpeza deste córrego como ato de remediação, e que, depois, deve 

ser feito o combate às causas deste assoreamento, com a verificação do ponto de 

origem do solo que está sendo carreado até o manancial hídrico. Em seguida um 

dos ouvintes comentou que as chuvas de algumas décadas atrás aparentavam 

proporcionar uma quantidade maior de água aos rios, sendo que, este tipo de 

comportamento, não é mais observado. Diante do exposto o representante da 

LOCALMAQ entrou em concordância com a observação realizada e reafirmou que a 

solução para esses impasses está no combate às causas dos processos de 

degradação ambiental e na realização de atividades voltadas para a recuperação 

ambiental. 

Por fim, o representante da LOCALMAQ foi questionado sobre quais são as 

espécies que devem ser utilizadas em um trabalho de recomposição florestal. O 

mesmo esclareceu que devem ser utilizadas espécies nativas a região em função na 

busca por uma melhor adaptação e prevenção ao ataque de pragas. 

Finalizada a apresentação dos conceitos teóricos todos os ouvintes foram 

convidados para participarem de um lanche fornecido pela LOCALMAQ. 
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Figura 83 – Lanche após a Oficina de Educação Ambiental - projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Após a realização do lanche, os participantes da oficina foram direcionados para a 

realização da etapa prática na área externa da instituição com o plantio de mudas 

nativas (Ipê Amarelo, Angico, Canafístula e Aroeira) através da replicação dos 

procedimentos técnicos passados pelo representante da LOCALMAQ e retratados 

na Figura 84 a Figura 88. 

 

Figura 84 – Abertura de covas durante a atividade prática de plantio de mudas 

nativas na Oficina de Educação Ambiental - projeto hidroambiental na UTE 

Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Figura 85 – Aplicação de adubo orgânico nas covas durante o plantio na 

Oficina de Educação Ambiental - projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 86 – Acomodação das mudas durante a Oficina de Educação Ambiental 

- projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 87 – Coroamento após o plantio das mudas durante a Oficina de Educação 

Ambiental - projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Figura 88 – Aplicação do adubo mineral durante a Oficina de Educação Ambiental 

- projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

O Sr. Rafael finalizou o evento às 18h00min, agradecendo a todos pela presença e 

se colocou à disposição para o desenvolvimento de novas parcerias e atividades. 
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7.  SÍNTESE DAS ATIVIDADES REALIZADAS  

As atividades apresentadas neste Relatório foram realizadas no período de 25 de 

agosto de 2017 e 18 de setembro de 2018, dentro do escopo do projeto 

hidroambiental “Estudo de identificação de áreas de recarga de lençol freático, 

através da elaboração de diagnóstico ambiental nas microbacias urbanas, de plano 

de ações estratégicas e de programa de educação ambiental, visando à melhoria 

hidroambiental da área solicitada pelo município de Corinto – Minas Gerais”. 

Todas as atividades foram realizadas pela equipe técnica da LOCALMAQ, conforme 

o Plano de Trabalho aprovado pela contratante Agência Peixe Vivo e as adequações 

posteriores acordadas com a própria Agência e/ou com a empresa fiscalizadora, 

COBRAPE. 

Ressalta-se o papel do Poder Público Municipal de Corinto como ator social 

estratégico na articulação e desenvolvimento das atividades executadas durante o 

projeto. 

Desta forma, apresenta-se na Tabela 2 a síntese das atividades de mobilização 

socioambiental desenvolvidas ao longo do período de execução do projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão. 
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Tabela 2 – Atividades de mobilização socioambiental desenvolvidas ao longo do período de execução do projeto hidroambiental na UTE Ribeirão Picão  

 

DATA ATIVIDADE HORÁRIO PAUTA 
LOCAL DE 

REALIZAÇÃO 
EQUIPE TÉCNICA 

Nº DE 
PARTICIPANTES 

INSITUIÇÕES REPRESENTADAS OBSERVAÇÕES 

02/01/2017 

Acordo de 
Cooperação 

Técnica - 
UNIMONTES 

--- 

Acordo de Cooperação Técnica 

celebrado entre a Universidade 

Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES), por meio do 

Departamento de Geociência, 

com a LOCALMAQ para 

desenvolvimento das atividades  

Município de   
Montes Claros/MG 

------------- ---------------- 
Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES) 

Esta parceria foi firmada anteriormente para 

os projetos hidroambientais executados pela 

LOCALMAQ, onde a UNIMONTES 

disponibiliza as estruturas do Laboratório de 

Geoprocessamento para realização de 

etapas operacionais que demandam a 

utilização do software licenciado ArcGIS 10.2   

11/09/2017 
1ª Reunião 
Estratégica 

09h00min 

Apresentação da equipe técnica 

da LOCALMAQ; 

Esclarecimento de questões 

sobre o escopo do projeto; 

Apresentação das oportunidades 

e/ou desafios relacionados ao 

desenvolvimento dos serviços; 

Município de 
Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e  

Kamilla Nunes Froes 
03 

Associação Municipal da Microrregião Médio 
Rio das Velhas (AMEV) 

A lista de presença encontra-se no 

APÊNDICE A  e a ata das Reuniões 

Estratégicas no APÊNDICE J 

 

11/09/2017 
2ª Reunião 
Estratégica 

10h30min 
Município de 
Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e  

Kamilla Nunes Froes 
03 Poder Público Municipal Corinto 

12/09/2017 
3ª Reunião 
Estratégica 

15h00min 
Município de 
Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e  

Kamilla Nunes Froes 
03 Instituto Estadual de Florestas (IEF) 

12/09/2017 
4ª Reunião 
Estratégica 

16h00min 
Município de 
Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e  

Kamilla Nunes Froes 
04 

Campus do Instituto Federal do Norte 
de Minas Gerais (IFNMG) 

12/09/2017 
5ª Reunião 
Estratégica 

16h45min 
Município de 
Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e  

Kamilla Nunes Froes 
03 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais 
(COPASA MG) 

11/09/2017 
e 

12/09/2017 

1ª Visita 
Técnica 

- 
Coleta de dados para 

desenvolvimento do Diagnóstico 
Ambiental 

Sub-bacia do Córrego 
Matadouro, 
Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e  

Kamilla Nunes Froes 
04 

Poder Público Municipal Corinto, Associação 
Municipal da Microrregião Médio Rio das 

Velhas (AMEV), 
Não há lista de presença 

19/04/2017 
e 

20/04/2017 

2ª Visita 
Técnica 

- 

Coleta de dados para 
desenvolvimento do Relatório de 

Identificação e de Área de 
Recarga e Cadastramento de 

Nascentes 

Sub-bacia do Córrego 
Matadouro, 
Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e João Juliano 

Casasanta 
02 LOCALMAQ  Não há lista de presença 

15/05/2017 
a 

30/05/2017 

3ª Visita 
Técnica 

- 

Coleta de dados para 
desenvolvimento do Relatório de 

Análise do Solo na Área de 
Recarga 

Sub-bacia do Córrego 
Matadouro, 
Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e Wellington 

Aristides Veloso Reis 
02 LOCALMAQ Não há lista de presença 

19/10/2017 
Seminário 

Inicial 

9h00min  
às 

10h30min 

Apresentação do Projeto 
Hidroambiental 

Sede da Associação 
dos Municípios da 
Microrregião Médio 

Rio das Velhas 
(AMEV), Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá, e Vicktória Patrícia 

Pereira de Andrade 
20 

LOCALMAQ, Poder Público Municipal 
Corinto, Associação Municipal da 

Microrregião Médio Rio das Velhas (AMEV), 
Instituto Federal do Norte de Minas Gerais 

(IFNMG), Sindicato dos Produtores Rurais de 
Corinto (SINDICOR), Companhia Brasileira 

de Projetos e Empreendimentos 
(COBRAPE), Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais 
(EMATER-MG), SCBH Bicudo, Cooperativa 

Regional Garimpeira de Corinto 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE B e a ata do evento no 

APÊNDICE K 

16/11/2017 

1ª Reunião 
de 

alinhamento 
técnico 

13h00min 
às 

14h00min 

Alterações do escopo original do 
projeto 

Sede da Agência 
Peixe Vivo, Belo 
Horizonte/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e João Juliano 

Casasanta 
06 

LOCALMAQ, Companhia Brasileira de 
Projetos e Empreendimentos (COBRAPE) e  

Agência Peixe Vivo 
Não há lista de presença  

07/02/2018 
Seminário 

Intermediário 

09h00min 
às 

10h45min 

Apresentação das alterações do 
escopo original do projeto e 
apresentação dos serviços 
executados até o referido 

momento 

Sede da Associação 
dos Municípios da 
Microrregião Médio 

Rio das Velhas 
(AMEV), Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e  

Kamilla Nunes Froes 
11 

LOCALMAQ, Poder Público Municipal 
Corinto, Associação Municipal da 

Microrregião Médio Rio das Velhas (AMEV), 
Instituto Federal do Norte de Minas Gerais 

(IFNMG), Sindicato dos Produtores Rurais de 
Corinto (SINDICOR), Companhia Brasileira 

de Projetos e Empreendimentos 
(COBRAPE), Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais 
(EMATER-MG), SCBH Bicudo, Cooperativa 

Regional Garimpeira de Corinto 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE C e a ata do evento no 

APÊNDICE L 

24/02/2018 
Oficina de 
Educação 
Ambiental 

08h00min 
às 

12h00min 

Apresentação do projeto 
hidroambiental assim como a 

capacitação e a sensibilização da 
população local, para questões 

de cunho socioambiental 

Centro de Referência 
do Instituto Federal 
do Norte de Minas 
Gerais (IFNMG) 

Corinto/MG 

Rafael Alexandre Sá  48 
A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE D e a ata do evento no 

APÊNDICE M 

11/09/2018 
Seminário 

Final 

14h00min 
 às 

15h30min 

Apresentar as atividades e 
serviços que foram realizados ao 

longo projeto 

Sede da Associação 
dos Municípios da 
Microrregião Médio 

Rio das Velhas 
(AMEV), Corinto/MG 

Srs. Rafael Alexandre 
Sá e Maria Fernanda 

Lopes 
 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE E e a ata do evento no 

APÊNDICE N 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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8.  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As ações do Programa de Educação Socioambiental desenvolvidas durante o projeto 

hidroambiental na UTE Ribeirão Picão, no município de Corinto, Minas Gerais, 

envolveram de forma satisfatória as comunidades beneficiadas pelo projeto, órgãos, 

entidades e instituições locais conforme solicitado no Termo de Referência (TDR) do 

Ato Convocatório nº 007/2017. 

As atividades de Mobilização Socioambiental foram realizadas em paralelo a execução 

dos serviços realizadas em conformidade com o Plano de Trabalho. 

Dentre as adequações, destaca-se a complementação de dados no diagnóstico para 

identificação de áreas de recarga hídrica e cadastramento de nascentes através da 

coleta e análise de dados físico-químicos e hídricos do solo nas áreas de recarga da 

sub-bacia do Córrego Matadouro. Para tanto, alguns itens relacionados à recomposição 

florestal previsto no escopo original do projeto foram suprimidos, sendo eles: o plantio 

de mudas nativas, cercamento de nascente e Relatório das Atividades de 

Recomposição Florestal e Cercamento de Nascente.  

Vale salientar que os locais para a realização dos eventos foram escolhidos em 

conformidade com o Poder Público do Município de Corinto, demandante do projeto, 

em regiões estratégicas que facilitaram o envolvimento da comunidade local bem como 

o acesso dos representantes do Poder Público Municipal, instituições, entidades e 

organizações convidados. 

Ressalta-se que durante as atividades de mobilização social desenvolvidas, a 

LOCALMAQ enfatizou em todos os momentos seu compromisso em assegurar a 

qualidade dos serviços e procurou construir juntamente com a população local um 

movimento participativo durante a execução dos trabalhos, potencializando os 

resultados positivos pretendidos.  

A equipe técnica da LOCALMAQ acredita que as atividades de Mobilização 

Socioambiental executadas ao longo do projeto divulgaram com eficiência a importância 

e o andamento dos serviços executados, facilitando a aceitabilidade da população 

beneficiada e permitindo a sensibilização do público quanto à preservação ambiental. 
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APÊNDICE I -  APRESENTAÇÃO DO SEMINÁRIO FINAL REALIZADO 
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